
IflS 1 1 1 1 - 1 ° 339. sarcsiooa. sáüaiioaoe Dlclsomemon. tag, ¡4293 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I 0 1 T d é l a M A C A N A 

itlutitt: íteúdllhn Bltnohi, 3 bli, bajo, | A d m i t í s t r a c l o a : Plan ncsl. núm 7. e a / í * ¿ 
^ f f - c i s c l i . S u a c r ¡ c l o n . a c e t o n a , r s o p t » » . ( p i n t a » m e e . S u a r » . a i d . t r l m - B ^ t f » ' " ^ ^ 

S A N T O D E L OIA. - Santas Bibiana. Adriana. Paulina, Aurel ia y E l i s a . 
n— ii , 

L a s n u e n a s c a r n e s d e B u e y y d e T e m e r á 
se espeadon en 

M E S A S D E LOS MERCADOS 
y en las Carnicerías 

donde se exhibe e l c a r t e l ó n de 

t a U n i ó n B a r c e l o n e s a 

E l S l - i n H R . ] y L H ! I D A . I D H S S E C R E T A S 

T B A T A M I E N T O B E S P E O I A L B B Y B X O L D B I V O S D E L 

BLENORRAQ9A 
( P U B O A C I O S E B I 

«-uraclón radical por crónica y antigua que 
»ea, en pocos días. 

Tratamiento abortivo J U Q E N D . 
R a m t o i a d e l C e n t r o , T" . - D © 3 é t Q . 

C L i y i O A ! Condo del A«al to , 18, p ra l . - De 11 4 1 y de 6 A 9. 

s í f i l i s 
Ourk farantlsada «n t r a s mesas. 

Medicación Infalible para losrar la energ ía 
de la edad juvenil. 

E T T fT^TT TT" « T » A C! P8""3 botellas de vino» y Itooro». 
» a l i V¿ \ J J L l X A id - A S A L T O , 36, L I T O G R A F I A . 



^ • a l H ^ J / f l a T - l i i í ^ h E l que obra con más eficacia, proa t í tud y 
W d A X A W A W i C * J U J i W-WAA. sin ocasionar molestias en la extirpación de 
los o&IIob, durezas, etc. De venta: V Ferrer , Princesa, 1; Farmacia del autor 
San Gervasio y demás farmacias, arojjueríaa y zapaterías.-Prccio:UHA peseta. 

D r . S e r r a l l a c h 
V I A S O R I N A H I A S y 8 Z F Z I . I S , de 1 2 A 2 y 6 ó . 7 . 
Pe layo , 40.—Cta. económica, Jovol lanoi , 8. De 7 á 9. 

T \ m ^ a M D Q V I A S T m i 5 r A E I A S T 8 f r a . I S - D e l l á l , 3 á 5 y 
U T m V.M1711" ̂  económica, de 7 á 9 noche. P u t e r í a , 3 y 4 , 1 . " 

H W P M I H Neurastenia, pooreza de sangre, flujos blancos, menstruaciones 
í i í l k j S í l í í l f dolorosas, debilidad general, convalecencias, se curan siempre tomando las acreditadas Pi ldoras emonag^ogas Pa lan , completamente asimilables. No producen estreñimiento. Farmacia J . P A L A U , Baños Nuevos, 8. 

DR. CASASA 
Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 
genitales. Consalta de U y media 4 1 y 
de 6 a 7. Calle T a l l e n , a.0 28. entresoelo* 

T E A T R O S 

Teatro Principal ^ O T o t » 8 ^ 
flanxa, t a B a r o e i o n l u a , per la senyora Xir2u. — A las 9.— Dstná, diiimenae, srans fnnclons de 

f l v s n t Hoy. B6bn4o, día 2, 2 .* de abono, turno par y 1 • d* 
V r r a n J. e a t r O d . e l J L i l C O O B á b a d o s . ^ . * representac ión de D a n a a i l o a » d» 
F a M t - A las 9.-Maflana, domlnso. á las 8 V media en pnnto, I-*Jie J^»Jf '^*^^ P . ^ " » ««Bo* 
ras Burchl, Paslnl-Vitalc y Per in l y los seilores Rawentós, NlcoIIettlJCorraan » Gl ra l , dirección del 
eminente maestro Mascheronl . -EI martes, I . ' do Madama B a t t e r f l y . 

T E A T B K - B > 0*% n n 1 7 A Compaflfa cómico-dramática ¡ H P f l P n r t P H f l U n CATALA H W ím Sm A del eminente primer actor mV.nnUUV.nUUU 
primera actriz L O L A V F . I . A Z Q U E Z . - H o y , s ábado , á las 9 y I |4 noche: E l en t r emés de S . y j . 
Alvarez Quintero, t o a C h o r r e a da oro. Acontecimiento a r t í s t i co . -Es t reno en Barcelona 
de la comedia en 2 actos y en prosa I •» I r t e a A& I f l S S U f i ñ O S ?„e/''L. ^ . i l C 
del genial autor Jacinto Benavente. t a l U S t í UV, I W » » U C I I W » to en e l Tea t to 
L a r a , de M a d r l í decorado exproleso de Ros y Güel l , y eJ.P"»» de comedia de S. y J . A l v a 
rez Quintero E l a g o a ml laoroaa . Interpretada por Ricardo Calvo y L o l a Ve lá lquez . 
Mañana , aominflo, tai de; L a famosa leyenda trágica en 5 actos y en verso, de Echeflarny, 
E n e l seno de l a muerte . Gran éxito de Ricardo Caloo, y e l juguete cómico, de Abatí , E n 
tre dootoroa. — Domingo, noche, M a ñ a n a do Bol , y sejunda represen tanc lón do L a l o a » 
de l ea anefios, • el paso de comedia E l a * n a ml lag roaa , por Ricardo Cnlvo y Lola Velé»-
gacz--Lunes: fen p lena l u n a do m l . l , L a l o s a de loa a n e ñ o » y E l ajena, m U a r r o a a . 
Se despacha en c o n t a d u r í a . - P r ó x I m a aemana: E l ú l U m o d í a , de Eduardo Marqulna, y B « » -
plandor da ooaso, de Creuhet. 

Teatro Novedades g g & f o ? 1 ^ ' y ^ f c ^ ? ! 

A n a de nor ia Butaca con entrada, I peseta. - Entrada general, 25 céntimo». — Noche, a las 8 
y cuarto: 1.» E l ohloo del cafetin.-a.0 E l éxi to del día 

L A C A S T A S U S A N A 
gran presentac ión , riqueza en e l vestuario, ejecución acabadís ima. — S." L a gemll coupletMa 

nominjo, do» brandes funcione», tarde: !.• E l chloo de! oaf^tin.-a.* r.a o ^ f a B a j a n a - 5 . - P A 
Q U I T A E S C R I B A N O - - Noche: l." E l ohloo <U1 oafetin, - 2, faft «MU auaaafc-S.0 P A Q U I T A 
fcCR(BAMO.-Se dea pacha en coatadaria. 
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Eldorado - T e a t r o d e C a f a / u ñ a f ^ í l ^ r ^ t t ^ 

oedo y Amoreo 7 « m o r t o a . 

C Í x - a i i . T e a t r o E s j p s t f i o l 

C O M P A Ñ I A P A R R E Ñ O 
. ? ? • • ^ ' ' • í o , á I»» 9. — Acontecimiento artlMlcn v lltererlo: Eatreno en oete teatro del intere-

«antit inM y masnlfico melodrama en 6 actos, del cé lebre dramaturgo O. B . Moragas, titulado 

NAPOLEÓN Y S U C O R T E 
ó L O S C O N S P I R A D O R E S D E L I M P E R I O 

¡J'fíf " ' • c l i n lutosa y evpléndlda.—TrMes rfquíriraot.—Mneblea y decorado exproieso. propiedad 
. . A •'• Pevp"ch. — Maflona. dominio, tarde y noohe: Napoleón y an corla ó L o a oonapl* 
r aaorea « a i Imparto.—En eosayo: El azoto d a U huaaMldad. 

•mit lca dirigida por el genial artista don R A F A E L . ! dMm&M luí I . — Tardo, á la» 4. Función mór»-1 éxi to L l r l o a . aapiaas y aaplnaaM, con Interme» 
rno del grandloao ilrnma catal.in en 5 actos, da V . Qlmarel , 

V 0.a r o p r e s e n t a d ó n del é xi to del d í a , Lirios, espinas y esplnaeas. 
Teatro T S n a t r t * HoV. »tihado. a - A los 0, doble, 20 c 6 n t l m o s . - I , » Bntra taJaa.-2.* I n * 
I W h . UOVU vm9t6n militar, r isa conllmiB,-5.» OancldBhá«»ara, é v i t j verdsdaro. 
l ( r i r« i r u ! * 9 ' media. funcWn antera. 5<! cenllnioa.- ) . • Estreno en EspaHa del e n t r e m é s cómico 
de ,0n3°* v i e n t e Oíaz, mdaica daI maestro Montarda. B a t u d a r M a y p a a d a s a s . — 3.* E l éxi to 

L A C A S T A S U S A N A 

Contadur ía . 

Dlumenfie, 5Decembre . -Tsrde . i les 3 
" y quart .-Companyla cómlca-dramática, 

j ¿ Caries Capievlla, Llnis h m i 
la lilla m mar 2a loiraiiets te cassar aloses ^ - g g v » 
C I R C T J L O D E S A U S 

,,r? Emilia Baró.MercéBapua acttlua: 
Primera 
actor 

T E A T R O AFOLO Hoy. sábado , noche. 4 las 9.—A petición del 
público, se pondrá en escena e l colosal dra-

— — — — — mn en 8 actos y 1 ü cuadros, afloa ha no re
presentado y que a lcanzó un gramlloao 6xlto cuando se es t r enó , titulado 

que se pondr4 en escena con toda propiedad. Domingo, laroe y 

T«tt*VA r '.y«í«a Grandiosa Compañía de z . r i n ^ ^ Teatro U ^ m l O O Emi l io Armengol y n ó m e z - Hoj, sábado'noclie, á las 9 en 
primeras tiplea Angelina V i l . r . P u r a Mont.ro J Jíl'«lrQ*n,V¿re . S i ' l ^ ? tíianfo da Marttoe» 
punto. lure lón monMruo, entrada SS céntimo». — I , laa mufteoaa. - La me|or mdalea. - El 
Sierra . - 8° L a melor opereta (5 "íf 5. segunda r ep re sen t sc lón de la lariuela de 
melor y mis bonito «ais por l« Montoro y Vinas. - o. « " a _ 
Martinez Sier ra y maestros Giménez y C a l 1 ' " * ' . t t . . . 1 1 - ' ^ - ' j 
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Qrandloio éxi to del teatro Apolo <Je MaI rM, donde l leva mis de 300 raprf sontaclona» — R I c c 
presentación en trajea. — Decorado expléudldo de Brunet 9 Pou» y Aróla. — Pronto: X I l u j o 4*1 
paoblo 9 Isoa Oou Binor«a. 

A l C ó n i c o todo el mundo; aquí hay confort; e«te «a un teatro de inviar no. 
— | — r t ^ M i ^ ^ ^ — 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T J E A T T - " E r t O 

C I R C O 
H O Y , SÁBADO, S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 N O C H E 

SO IE»E3IL.iaXJIJA.S, SO 
fle rlflornaoestienn, figurando entre ella* las de Sran éxi to: L-A. " V i DA. DE XjASI I d ADIPOSAS (Oran premio T u r i n ) 

C Y ITS. A I V O X 3 E : S 3 B E ^ . G B I 1 . ÍPAIjOMA M E : N S A J r a R . A IjA dsnoxja. mxtda DOS R,OSAS BIjAITOA-S OAR/TA IDE AMOK. DE AiAK-IX^ERO IjA O E t A K r K-EFR-ESA 
9 estreno de la grandiosa cinta de la casa Nordisk, titulada 

A R M A N D O D U R A N 
P » K . E 5 C I O S E O O K r O M I I O O S -Palco sin entradas, I peseta.—Preferencia, 50 cén t imo*—Pla tea , 29 céntimos.—Primer piso 

15 cént imos y seüundo piso, 10 céntimo*. 

TÍVOILiI - H o y , 7 todos los d í a s , á l a s 9: 

y la relnn del gar ro t ín 
G - X ' O 2 = 1 A . 

Detalles por carteles. — Hoy. « las 5 y media, suculentos V E R M O U T H S , tomando parte 
G J L I C A . J S S A . J C 3 C 

T E A T R O COKTDAL. 
y GRANT COTE BOHEMIA 

Hoy, sábado , escogido programa eon pel ículas de estreno. 
R E V A N C H A D E B E T T I - E L M O I S É S D E L M O L I N O 

• Una onda de calor», •Aprovecharse de la dlcli* cuando pa*a>, «Paloma men*a|ora>.-La* de é x i t o : 

Cyrano de Bergerac - ü g r e s i ó a del tren 5 2 2 
Lunes; Grandiosa película de la casa Nordisck, que por su argumento ha de alcanzar brillante 

éxito. 1 O O O m o t r o e . , 

V E N G A D O 
Hov, sábado , grandioso programa de estrenos, entre el lo* la hermo
sa é Interesante película de 1,100 metros Teatro Triunfo 

Z-.OS OÜ-A-TRO 
» P O D E R D E R E Y Ó A M O R D E P R Í N C I P E 

Domingo, matinal da I I á 1 y S á 19 noche, proyec tándose «Los cuatro d iaWos-y «Amor 
da principe*. 

• 

T a a t m l F * a n n . f l f l <Arenas). — Hoy, « Ibado . grandes seccione* da Cine, pro^-ama •ei». A V»MV u D u a u a sacionul y para el domingo, á Isa 10 de la maflana. «eccldn vermouth 
i beneficio de los simpáticos nrlistas C H l C i n - X O y T . I G U A L . — Tomarán psrte 9 t atracciones, 
siendo la selcccldn del arte. — Además, la gentil tan aplaudida T I N A MORENO. - Apoteosis en 
•rte, « l e g u i d * iLseducdún, por.U PgKlTjTjiftilOBb 



A R M A N D O 
Hoy, s á b a d o , grandioso estreno de la pe l ícu la 
de la casa Ñor. íbrdlsck , de 900 metros, 

D U R A N 
• L a segunda luna de miel», <La cuna- y otras. 

X~m X S E A . 

P O L I O R A M A 

- - " - - i S n S s r ^ r : 

Pel ículas de estreno diariamente, — Sesiones amenizadas por notable quinteto. > I 
O i n e m a t Ó « r r f l f n n p U n í r r a f f Rambla del Centro. 36 y 58. - Hoy, estreno de la "*a,t'ugr«'*0 JBeilOgraH hermosa película de la casa NordlsK, (1,000 me-

Exi to de «La pipa de opio.. 

tros), 

S a l ó n de Proyecc iones — Rambla del Centro, 34 
Hoy. cuatro estrenos, entre los cuales figura la interesante película 

A R M A N D O D U R A N Y M X S S E L S S E ,soo metro*) 
winea, acontecimiento clnemat¡>3rilfico de la hermosa é Interesante película de la casa Nordlstc 

f 1,000 metros) 
if .-^? '168" 5 D¡c|embre1 estreno de la interesante película de 500 metros - E l p a d r a s t r o « . - T o d o a 
•os d ías , grandes estrenos. 

Palacio d o l a T I u o l A n Cortes. 699. (lunto m mumento a u e l l l . - C l o e m s t ó S r a f © , 
c n u . n ^ A l U S l o n v a r i c t í s y comedia. - Hoy. estreno de interesantes pe l i -
nai ".r-,?r1ca v'8tas en B í r ce l vía; - L a usurpadora.. «Una onda de calor-. - iExito! de la sensaclo-

»-yrano de Berfierac-. - ü u c c é s del ventr í locuo 

i v c 3 F & x r * r 
runc ión para hoy. s í b a d o . tarde: t o o niftoa <a actos). - Noche; 

C m e t a . I W n r a T r í l I n . (PamlBio) .—Hoy. sábado, tarde y noche, grandes funciones. 
« * » » a i v * * » » c i n e m a t ó g r a f o , programa cambisdo y nuevo de estrenos. i.m=o i « .• 'n."r"v'l ' ' 'so del gran cuadro do var ie tés , con notables artistas de pimet orden, entro 

« l a s L A V A L E R I T O . —Ultimo día, DESÍ'KDIDA de 

s u o o á s A verla por último dia. ,. Cómo canta los couplets ae punto refinado! 
A T R A C C I O N - M r r I N D I A . L i 

SEÑORITAS A L E M A N A S M U S I C A L E S , 
_ Número fantás t ico de primer orden.—Musicales y bailarinas á comblnaclrtn. 

Prnn J u n e I Í L A A Z U L I N A , con repertorio nuevo, y el popul.ir M A R Q U E S . P E P E M A R Q U E S . 
rronto....._Pron_to..... ¡Sabéis quién esl 

1 reina del baile. ••' — 

UMfl OWZfl DE CHLOR £*' 

HoV. sábado , pro-
2rama monstruo. Estrenos: ARMANDO DURflMD 
(interesante .pelfculaNode,.000 mej ^ USURPflDORfl, 

oche, e l non 
talles por cartele». 

tros, de la casa Nordlsck). -
otras. — Tarde y noche, el non-plus-ultra de los programas 



G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. «ábado, hermoso programa de pel ículas , e s t r e n í n d o s e la colosal F i lm 

C I R A N O D E B E R G E R A C 
^ m ^ W í i T 0 8 - - L O S V I L L A P A Ñ O O S 

a c r ó b a t a s gomosos los m i s colosales en su género , siendo ovacionados diariamente. 
Ovaciones continuas a l mejor ven t r í locuo 

S A N Z — S A N Z — 8 A N Z 
el cual presenta lo mclor de su rapertorlo.—Lunes, 4 de Diciembre, acontecimiento ar t í s t ico 
á beneficio de 

F R A N C I S C O S A I T Z Sorprendente programa — E l local cs-
tarA ricamente adornado por el jardinero c o n -

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
BIDM Olta 09 i r - ' í i t o , ' , , ' a c o , o s l , ' P c , , c u I a , J c f i r a n m * r l t ' , ' , o m » d * c o n a r , n \ SSÍI PUlHíl fii lUGld l l l d , 66 V peligro é interpretada p»r los nais tas del American Klnema, / *>'"' ' ouiu, w* 

Descarrilamiento lustrado 6 La agresión del tren 522 
E l remedio del caballo | t a paloma mensalera ! Una onda de calor 

Comedia. Vitaflraph. | — Exi to de la casa Kalem. — i L a pel ícula más cómica. 
S & . & £ e S g ; L a s a v e n t u r a s d e C y r a n o d e B c r á c r a c 

• L a usurpadora», -Bebé practica e l Jlu-Jltsn» y otras. 

I R I S P A R K Hoy. sábado , grandes estreno*: «La usurpadora», «Una 
onda de calor. , «El buen r io . , «Loa destinos sel lados» 
y la» de ruidoso éxi to y de gran n jvedad 
. B E R . O i f l R . A O (800 meiro») 

AQR.Ej — IOIT"" A T L t T R - E I T IST ' ñ B B 
V otras de gran Interés.—Mallana. domingo, á las 11. gran s°s1ón de vermouth, expléndido progra
ma.—Lunes, estreno de ta Interesante y eensacionnl pellritla de 1.000 metros, da la casa Norduk. 

Hoy, sábado, colosal progra
ma.—Estrenos y óaltoa: ' L e a 
y los dos so l te ros . , .E l t e r r o r » 
'Sacrificio de un hermano-

C i n e W a l k y r i a 
•Cvrana de B e r g e r a c — L a preciosa película de 1,000 metros de nn extraordinario é Indiscu
tible éx i to , se proyectara ain suprimir ni iauna escena, . 

L O S CUATRO DIABLOS 
y otras. — Mallana, á las I ) , ses ión vennoutb verdnderamentn expléndlda. con •Cyrano da 
Berficrac» y «Los cuatrodiablos-. Lunes, grandioso estreno do 1,000 metros, marca Ñordlacl: , 

¡valsr o a id O! f 

I D E A L . C I N E 
Cortes, 605 y 607. entre Paseo de Cracla y Rambla de Catalufia, 

es H H i a M o s o s estr^eistos 
L a finísima comedia de la casa Qaumont, 

•Los parientes de provincias», -Lse melllza*.. «Maximino amarte de animales., «Al portero 
le ha caldo el premio goido», .Aprovecharse de la dicha cuando pana., e t c . etc. 

Mallana. gran vermouth. 
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C i n e m a t ó g r a f o E Z C E L S I O R 
C O Q T E B Í O r a n v l a ) M 4 , o h a H á n V l l U r r o * ! . ; — 

Grandioso, e legante y c ó m o d o loca l , construido e x p r o f e s o pa ra c i n e r a a t ó < ? r a t o . 
" U n o d o l o a m e j o r e s C í o K u - r o p a , 

P R Ó X I M A I N A U G U R A C I O N 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Frontón Condal 
H i y . tarde, á las 4. oran partido 4 50 tantos. — Rolos S a n c h e i y 
B l a a n e r . - A z u l e s : Chapasta f Navas . -Ent rada , J ' M . 

G í 1 a n b t i l e Internaoional en l a Bohemia Modernista 
Colon(nnF*lVan£ra láTMSÍSáíSiPSí'tóííl * " " J 1 íe ' •».""che. dedicado 4 los ióvenas da la 
en ves t ldñ^ p . faJoT - RÍ , ; n^ r í " ido co!? b?.nd«:;a^ de tpdas l a s naciones. -Concurso de Modas, 
á r a m e y ei¿cUr rt„ «í «hi^t0./ •» "«"of l tas -le un numero con ope ón d on moWllarlo. - pro" 
Qr^(a.^e-caSudi i ^ * » B « « " 0 , » K Bastida, Paseo da 
reaervidas p i r a l o i IrtJüjSPoíf" ' , 'ern,ndo' ^ » • » Bohemia. - Habrá localidades 

I R I S P A R K Hoy, sábado, aran baile de flala 4 las ' 0 V niedla do 
la noche, ir.anaurAndose el salón de tresillo, tiro de 
pichón, Skatins-RIna » otros sports. 

naciones de compañías para toda clase de espectáculos . 

Evpléndidos conciertos tarde y noche, numerosas é Importantes artistas: 

B l l t o a l n i t a a «y Ijm B o m t o i t a . a i ^ 
_ L i u . i i a . r i t 0 3 
I j » F a i v o r í t e t E X I T O D E 

-A.]vi:i=»A.mo 
50 camareras l indísimas, •nwv 

i í e r m a n o e p o n t o s 

C A F E 3DE S E V U - L A - Parale lo . 
. 1EI mris popnler! ; E I único iiua tiene el clásico tablado andaluz! — Reformas an e l local. 
Arti«ta<: Hldnlauito, p i lar Marti . P e r U de Cartaaena. Eamcrnli la. L a Coppelia y otras.—Exi
to creciente de L a Brasi lui la , -Debut de la Catalanila y el Nlfio de T r l a n a . 

30 camareras, 30. = Baile de sociedad. 

Calle Marqu«a del Duero. 109 (Paralelo). — Gran éxi to del aotable cundro ar t ís t ico, compues
to Je Ina siguientes r.rlistas: N A V A R I T O , P E R U A N A . V A L E R I T O , B E L L A R U B I , B E L L A L U L U , 
C H A N T E C L E R , L A F R E S C A L E S y l« «cnlal artista sevillana 

D E P O R T E S 

Servicio de primer orden por dlatlnguldaa sefloritas. 

r* n R i W O O L W I C H L O N D R E S contra C . D. Espaftol. - Dominap, 5 J VJ U I > n U I _ l niclembre, - Tarde, 3 en punto. - Entrada general, ptas. 0*85, 
ÍAr-TT. 7 preferencia, 1-15'timbre á carso del p ú b l i c o . ) - D e s p a c h o <!• 
'«ca l idades . Kiosco Canaletas. Raitaurannt - E l Rhln» y Bar «La U n a . » 

http://Liu.iia.ri
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L A R A B A S S A D A 
HOTEL. RESTAURANT 

Abierto día J noche. — Gabinete» particulares. — Cocina de primera, — Serv ido A la cana 9 OTJBIEBTOB DESDE 6 PESETAS. 
ATRACCIONES AMERICANAS 

Scenlc Railway, Bowllny Allotfs, Cake Wolk, Casa Encuntado. Palacio de Crista!, Palacio de la Risa, Paseos, etc.—Entrada, 0'50 pesetas, ci<n derecho é elegir una a t racción. 
OASmO PAETIOULAR — JUIQ08 VABIOS " ~ RESTAUEA1ÍT DE LUJO. 

Servicio 4 la gran carta.—Chet de Par la . -Concier tos diarios por la 

O R Q U E S T A DE TZIOANES r anv ía directo, saliendo cada 90 minutos, desde la eaquina de la callo Crayvinkc l i L A R A * 
ASSADA.-Automóvi les desdo Casa Qoads 4 L A RABASSADA. -Ca r rua i e s desde elTIbidabo 
L A R A B A S S A D A . 

C O N C I E R T O S 
I M n n f l f a l P > a 1 a n a Conde r t i Ssntostodi* '.v, d ías . —Cubiertos desde pta&V U , 
I U U Z i a i B > l r a i a o e « l e r a o i b ^ i i l l a b a l s o . - S á b u d a . moailoorrieite v e g e t a r í a n » 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A N O L - U i ü ó n ^ ^ 

Hoy, s ábado : REPRODUCCIÓN 
de la graciosa astracanada 

G R A N T R O U P E DF. VARIETÉS D E L A Q U E F O R M A N P A R T E 
L a osoaltural H n r l - Consuelo Diego - Nln-Hett - B l a n c a CWmex 

Hermanas Koler - Rosi ta L a Uadr l l e f i a -Las macarenas -Las Moronlllaa 
Aurora Hodrignoz y o t r a s 50 be l las y Aplaudidas a r t i s t a s . 

Lunes próximo, colosal debut de la 
notable primera tipia cantante 

P E P I T A A C A R R E T A 5 

J u e v e a p . - ó x i m o , estreno d é l a astracanada en 
un set . El olub de lita sloalÍT>tlo&a. letra del 
aplau (Ido autor cómico P B P E A N G U L O , música 
del reputado maestro Rovlra, 

G R A N E D É N C O N C E R T 
Muslo H » 11 y u l s U n iinloo «n Baroelona.—Dentro de l a mejor sooledad I n t a m a o l e n e l 

L o c a l montado oon todo lu jo , r l q n o z a y buen guato. 

A las 6 y media tarde y 19 y media noche: 

* L A B E L L A D A L I A • 
L u l o , ' o o l l o z a . , o t a o v i l t u r a y ORAN PROORAMA DE 3 2 DECI.AS ARTISTAS 

F r e s e n t a o l 6 a de l J a m e t e . . . por l a a l a r i v a l t ipio. . . 

G A . G 3E-3C A . "^T" J S JE%, jffL. — 
E I T T B A D A L I B B E ^ B e s t a u r a a t de primer orden .«BUTACAS O R A T I 8 

M O T A T E : - G A S I T L j O — Este, 10. 
Hxplindidos conciertos larde y noche por numerosaa é importantes artlatas: 

L a Camelia. La eochertto. La Rostía del Oro. Los Espaftollíos 
Hoy, gran debut de la 
fanoabcada coupletista 

y otras máii,—Servicio de cat t 
por 26 IlDdisimas sefioritaa. 
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lüüSIC lieLL - B T J E I T A S O M B R A - ÜIIUBL, 3 
Tardo y noche: B U t o n t o e l © l a . s m o n j l t e - B por L A S T U D E L I N A S 

O V A-OIOISTB S - A . 
G A R C I - N U Ñ O 2 C A R M E L I T A f E R R E R 

A D E L A L O P E Z S L A S B I L B A I N A S 
N I N O i M T H A L I E 5 C A V A L I E R O 

N I N A V E R O N • G I T A N E L L E 
— ~í. ~ Oran éxi to: R A I f f l O N D C D Ü V A tómiqu r Someiisse. - - -

r w ^ ^ i ^ i , ^ p 1 auaoi t ) • hermosa Ma-T-Ie . C O L a t l l l o . bailarina española . 

EBTRflDfl WBRE'ISS^SSii í fe' Wff lé f lS GRATIS 

T E A T R O A R N A U " S ^ T 
Seccione»: Tarde. 4 las 3 y I p , popular. — Tarde, á las 8, y noche, á las 9 y I | 2 , e ipecUle» . 

E31 í e x i ó m e n o d e l d í a . 

J J 
E l Concierto in.'.t numeroso de esta capital—30 ortlstas hermosís imas , 50. 

Mafia na, jirundioso matinal, tomando parte la estrella del día R . a . q u . o l ü o l l * » ! » 

S E S I O N E S P E C I A L ú las 5 y media tarde 
con todas las artlstus y las atracciones: T E A T R O G A Y A R R E 

Niñón - Palmira López - Pepita Ramos - FhOR DE SEVILLA 
s ^ s Dúo Mariné - Wd'™* 5UZV DE UERINES - t M Ü Z X Senillanlta 

Mañana, ti las I I , sesión vermnutli con todas las atracciones. 

T E A T R O « A T A R R E - ^ á S S F t S S S S . t : * 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
NUEVAS TONADILLAS - REPERTORIO NUEVO 

P A U A I S D E S F ü E Ü f ^ S - H o s p l f a l , 1 3 1 
anConcierto por las nrlistaa MIRAMAR, RIOJANA, L I L I , HEDALIN, L U C E R 1 T O , H O R T E N S I 

ARANDIQA.-Qrandlosos aplanaos á las siempre aplaudidas 

H E R M A N A S P A R Í S 
SIH1MFR.H: D i D B X J T S . 
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P E T I T M O U L I I T R O n O - ü 

Hoy, s ábado : Beapa r lo lón de l a s i ca l íp t i ca 7 eaonltural 

A N G E L I T A E R O 
7 dobat de l a notable bai lar ina gi tana 

L I N D A C H A V A L I T A 
ten^fl'rrtH K2ndcecbr WlIIe. Lulú Deliére « Enlleb.r^v^;¿'1.tir.eono De 12 á 1 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S < ^ 
A „ ! Vi U n v ^ o l i \ n í T K A T B B P R I N C I P A L . ~ Maunlflca fundó de broma pera ApieOU M » a . l U U t U U l dlgjapte, 2 de Descmbre . -Lo nou d ü l e c h A m l o h ilo oonflBOB» 

y la dlvertldfsslna comedia en 5 «cíe*, que son una rlalln continuo. i<a B n r o a l u n l n k . 
Vals de entrada y butaca a l 'SS «n - E l Inueni». Ku.uich. l i ; Sombrerer ía ( i l l l . Hospital. 10; Joye

r í a Morera, Rambla de l a i Flora, 8; L o U r l a t , For ta lUe l Angel, 14 y R e l l ^ U e r U Ma»ó. Prlmpce-M. 12. 

T a d l w a l r l a Son RamóB, 6, pral, — Bailes tarde y noche. - Banda, miércoles y sá ba 
* J t * tfc ¿ o t _ Loca l completamente restaurada — Servicio « legan tc i camarer as 

Cnrioddfl „ T , a Dnfl'iJI (^hinns^ Barbará , 10 bis.— Todos los dfaa, tarde y noche, arandea OUtioUaU «Uu l 'Ul l 1(1 L U l u i l » bailes de sociedad, aimdo umenlzndos con nr^ueata loa 
martes, lueves 9 sdbados. -Serv ic io esnurado A cargo de 2G elegante* camarera*, •.•'•.-lo Jama. 

S n r > f A r l A < 1 T f t T i t i l a A c t i r a Rste. IH, principal. - Baile» todo*los d i a r t a r . 
D O C i e u a u JU» S O i a UO V r o , 1 -y nc lie.aieudd extraordinarios los ralírco 
l e s , con banda.—Grande» concier to» todo» los día», tarde y noche, p.ir distinguida» art ista».—De 
bul de la aplaudida bailarina L A T R I A N I T A . — E l servicio 4 c a r g i de elegante» camareraa. 

N O T A : E l aalón del concierto e s t i Mparado del saló» de baile y tlcameiit* adornado.-La jun t a 

OnnlgxA a A « T • T l n V i a m a » , San Pablo. 30. — Qrandea bailes coa piano todos lo-
O O O i e a a a « T i j a X J O n e m e » ¿ÍM¡ t 4 rd , y n0Che, «iendo los de Moda los martes 

í.unVerse?ut.daa M Serüiclo esmerado por 30 lindas camareras, 30. 
\e* O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i o o d e le U n i v e r » i d « d . ~ 1.° de D i c i e m b r e . 

"nubes." H O R A S I BARÓM. A 0» 
*V obser'X y al 

vacian nivel del mar. 
U mafi, 
S tar . 

766 88 

Ismperala-
ra ¡I la 

somb r a . 
IVO 
14*9 

D I R E C C I O N 
del 

Viento. TTF 
E . 

HUMBD 
rclaliya. 

00 

E S T A D O 
del 

ciólo. 
NnDoao. 
Cubierto. 

Clase 

C. K. 
ConHiad. 

0'4 
0'8 

E n l a * 
84 

hora*. 

T E M P E R A T U R A S ^ 
Máximo» I Mínima, 

Sol. 
Somb, 17** 

Soml 
Rei l 

Velocidad 
del 

fionto. 
H ' S I 197 
lü'O | k i lómetros . 

A G U A I LLUVIA I 
evaporad*.Li|f«JtrcJ 

1'05 O-íü 

O B S E R V A C I O N E S 

p A n i c u L A s n . 

Niebla. 
S a l e elSoldla»e '5S.—Se poned la* 4*29.-Salo la luna i las a'oü tarda.-Soponed la* 8'8 madrug 

2 de Oioiembro de 1811, 
L a tradición pinta la Justicia con anas balanzas en la mano. Administrarla 

no es, por tanto, otra cosa que «pesar», cosa al alcance de la inteligencia más 
rudimentaria y primitiva, A pesar de lo cual, en ello consiste e l ser hombre, 
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jorque «penaar» no e» otra cosa que pesar * comparar entre dos térftlnoa. Nada 
más fácil que ser justo. 

Nada, sin embargo, más raro en este mundo. Unas veces porque se ignora 
uno de los términos de la comparación, otras porque la pasión quita el conod* 
miento, andamos los hombres discordes en todo y sobre todo, siendo imposi
ble encontrar dos que coincidan sobre un mismo punto, especialmente si media 
un interés que impulse & poner el dedo en l a balanza y hacer que e l platillo 
caiga del lado que conviene á nuestra pasión 6 nuestros intereses. 

A s ó m b r a l a confusión que reina entre los hombres, aun cuando más fácil 
seria ponerse de acuerdo. Se comprenJe que a l tratarse de cosas desconocidas 
y aun incognoscibles ande mos todos ú. la prefla, pues donde uno pone una pa
labra que para él pesa m á s que el mundo, otro sólo ve allí unas letras sin sen
tido. Pero t ra tándose de objetos que so miden, pesan ó cuentan con los dedos, 
parece que toda discusión ha de ser imposible. S in embargo, no lo es y sirvan 
de ejemplo dos asuntos que ahora están sobre el tapete en esta ciudad: la cues
tión de las aguas y la de la reversión do lo.-) t ranvías . 

Con la balanza en l a mano se puede apreciar matemáticamente en qué con
dicione» se pueden abreviar unos plazos de reversión á la ciudad y alargar 
otros, ponderando el valor integral ó el <peso» de cada uno hasta dejar la ba
lanza en e l fiel, de manera que no resulte perjuicio para ninguna de las partes 
contratantes. Siendo valores heterogúneos, claro está que no se han de calcu
lar por su extensión ó por su número, sino por su valor intrínseco respectivo, 
llegando por ahí á un resultado matemático indiscutible. 

L a cuestión de las aguas no es tan clara por entrar dos factores: la cantidad 
y la calidad. Pero como ésta la Química la reduce también á números , existen 
datos suficientes para reducir el problema á empleo de la bnlanza, poniendo á 
un lado unas aguas con su cantidad, clase y gastos de conducción y en el otro 
platillo otras en idénticas condiciones, apreciando, naturalmente, los trabajos 
realizados aprovechables í rentc á los que habría que realizar. Reunidos todos 
los antecedentes, el fallo lo podría dar un niño. 

A s i es casi todo lo que sirve de tema de enmarañadas discusiones. A u n 
aquellas que versan sobre cosas que parecen indemostrables, como las de de
recho político, de moral, etc., pueden ser objeto de solución t ransportándolas 
al terreno de la utilidad, como hacen los ingleses. Ellos no quieren saber, ge
neralmente, lo que es verdadero ó falso, justo ó injusto; les basta conocer lo 
que es «útil», en el alto sentido de la palabra, para aceptarlo sin condiciones, 
creyendo, en sentir nuestro bien, que en último resultado lo útil y lo justo se 
confunden en l a vida total de los individuos, pero sobre todo de las sociedades. 

E n este terreno todo puede medirse y pesarse, de modo que otra serla 
nuestra suerte si cuando se trata de cosas tangibles apeláramos fielmente á la 
balanza del número y del peso y cuando de cosas intangibles á los resultado» 
útíles 6 nocivos. Pesando con la balanza pensaríamos precisamente lo que más 
falta nos hace, se entiende, de buena fe, y cuya omisión es la causa principal de 
nuestras desventuras. 

E l colmo de la duda. 
Ha ttdo predso que estuviera en el Poder, no sólo presidiendo el Consejo de mi

nistro», tino desempeñando la carlera de Gracia y Justicia, todo un señor don José 
Canalejas, Jefe porque sf del partido liberal dinástico, para que los obreros españoles 
•e percataran de que no está bien claro, ni bien garantido, el ejercicio del derecho de 
asociación, ese derecho que desde Septiembre de 1868 había sido constantemente 
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respetado por cuantos Gobiernos m o R á r q t r t c o s han desfilado por el Poder, empezando 
por los que presidieron sucesivamente el general Prim, Ruiz Zorrilla, Saaosta y Mo-
r«t y acabando por los que fueron presididos por Cánovas del Castillo, Martínez 
Campos y iMaura. 

Durante el pjríodo revolucionario que se inició á fines de Septiembre de 1368 y 
terminó ó principios de Enero de 1375 el derecho de asociación fué ejercido por nues
tros obreros, sin que é n i n j i i n Gobierno le le ocurriera la menor duda acerca de la 
legitimidad de tan sagrado derecho democrático, expresamente consignado en el t í
tulo primero de la Constitución de 1860, y, finalmente, flarantizado en 1870 por medio 
de una circular d i r ig ida á ios gobernadores por el insigne demócrata don Nicolá» Ma
ría Rivero cuando desempeñó la cartera de Gobernación. 

Sobrevino la Restauración en Enero de 1875, y, una vez fué un hecho el triunfo 
del movimiento iniciado en Sagunto por el general Martínez Campos, los obreros tu
vieron ocasión de convencerse prácticamente de que el nuevo orden de cosas, á pesar 
de su tinte reaccionario, no implicaba duda alguna acerca de la vida legal de las So
ciedades obreras. Recor.iomos que en Barcelona e l rey Alfonso X I I recibió en au
diencia, ú las pocas horas de haber desembarcado procedente de la emigración, á los 
representantes de la vastísima Sociedad Tres Clases de Vapor. 

Cánovas del Castillo, pontífice á la sazón del aifonsismo, se manifestó transigente 
con los elementos obreros y en el Código constitucíunal de 1876 se consigna, como 
en el de 1869, el derecho de asociación, si bien esta vez no fué un Rivero, sino un 
Romero Robledo, el encargado de interpretar el Código fundamental del Estado, ha
ciéndolo en sentido restrictivo mediante leyes, reales Ordenes y circulares á cual mis 
reaccionaria. • • 

Con decir que se trata de una nación tan desdichada como la nuestra, dicho queda 
que alguna que otra vez las Sociedades obreras legalmente constituidas han sido ob
jeto de procedimientos coercitivos que han motivado reclamaciones y protestaa; pero 
¿cuándo esas medidas han tomado proporciones tan extensas y alarmantes que havan 
puesto, como ahora, al presidente del Consejo de ministros y ministro de Gracia y 
Justicia en el caso de dirigirse á sus subordinados del orden judicial excitando su 
celo para que se sustancien cuanto antes las actuaciones pendientes contra las So
ciedades obreras? Y ¿cuándo se había ofdo al jefe de un Gobierno reconocer ó con
fesar que existe una duda acerca de cuáles son las Sociedades obreras que han de 
quedar disueltas y cuáles las que deben continuar funcionando legalmente? 

^ Nadie podrá negar que no surgió semejante duda durante el reinado de Alfon
so X I I . ni durante la regencia, ni en los primeros años del reinado del monarca actual. 
Ni á Cánovas del Castillo, ni á Romero Robledo, ni á Martínez Campos, ni á Sagas-
ta, ni á López Domínguez, ni á Dávila, ni á Maura, ni á Lacierva se les ocurrió jamás 
la duda que acaba de significar el señor Canalejas y aue le permite manifestar su de
seo de saber qué Sociedades obreras podrán continuar funcionando legalmente y 
cuáles tendrán que ser disueltas. 

- Pero ya estamos oyendo al presidente de la duda. E s que se ha puesto de manifies
to—tal vez dirá—una vasta Asociación ó agrupación de Sociedades obreras cuya vida 
legal precisa justificar. A lo cual puede contestarse: ¿Cómo lo que se ve ahora por 
nuestros gobernantes no se habla visto anteriormente? ¿Cómo explica el seflor Cana
lejas que hoy puedan ser ilegales y, por lo tanto, disueltas unas Asociaciones que 
llevaban largo tiempo de existencia y que vinieron siendo respetadas en tiempos que 
habla motivos para considerar mucho más peligrosos que los actuales pora la libertad 
y la democracia? 

t> Le actuación de la justicia, seflor presidente á la par que ministro de Gracia y Jus
ticia, sólo debe dirigirse á la estricta aplicación de las leyes vigentes, que ha de «er 
la primera en respetar. E l derecho de asociación, . por ventura no está consignado en 
la Constitución del Estado? ¿Acaso no rige en España un»ley de asociaciones? Pues 
entonces, ¿á qué dudar acerca de lo que no admite duda alguna? E l buen sentido acon
seja, tanto como el sano criterio, trabajar asiduamente por el restablecimiento de la 
normalidad. Cese, pues, el periodo de las Inexplicables dudas é incertldumbres y sea 
la ley quien restablezca de una manera definitiva lot derechos democráticos, entre 

'ellos el de asociación, hoy visible y lastimosamente vulnerados. 

¡Palabras, palabras, palabras! 
Pocos aventajan al seflor Canalejas en el arte de hablar, pues todos los espaflolt» 

fiM se enteren un tanto de cómo aoda la oolftica saben de sobra que el mencionado 
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hombre piU>Uco apenas ü pasa dfa sin que en una ú otra forma suelte un discurso eo 
ni qne hajja ostentación de su elocuencia. .. . u 

Esta vez le, ha tocado el turno a la carta que el insigne Pérez üaldós ha dirigido al 
Incesante orador llamándole á cuentas en nombre de la conjunción republicana. 

A tres se reducen las peticiones ó reclamaciones del eminente repúblico: que cese 
la sistemática persecución de que está siendo objeto desde hace días la Prensa radi
cal, que se restablezca la normalidad para las Sociedades obreras y que se reanuden 
cuanto antes las tareas parlamentarias. 

¿Es esto mucho pedir? ¿Podrá nadie en justicia calificar de demasía la reclamación 
formulada por el que ostenta la representación de la minoría de la conjunción republi
cano-socialista? 

Cierto que las conclusiones contenidas en la carta son paro sonrojar á su destina
tario, poraue difícilmente puede durse una situación política parecida á la que estamos 
atravesando. La minoría de lu conjunción republicano-socialista ¿qué pide al fin? Se 
dlrigj al que pretende ser jefe del partido liberal dinástico, no al que lo es del partido 
conservador, pidiéndole en síntesis que no se pisotee oficialmente la Constitución del 
Estado y que no permanezcan cerradas las Cortes cuando tantos y tantos asuntos hay 
que discutir. ¿Es acaso todo esto alguna demasía? 

Pero el señor Canalejas, que ya Va acostumbrándose á esos rudos ataques que dia
riamente provoca con su desatinada política, no se ha sonrojado ni lleva trazas de son
rojarse lo más mínimo. Lejos de esto, ha tenido por conveniente proseguir su Invete
rado sistema de cultivar el arte de la palabrería. jPalabras, palabras, palabras! como 
Ham/et. 

La curta de Pérez Qaldós podrá haberle olido fi cuerno quemado; pero en el dis-
cursito de rúbrica que dirigió á los periodistas que suelen constituir su auditorio tuvo 
buen cuidado de no dar á entender que su olfato hubiese experimentado ninguna sen
sación desagradable. No mandó íi freír espárragos al autor de la epístola, sino que tu
vo á bien conceder al contenido de ésta los honores de la discusión. Ya se ve que s i . 
; Cualquiera, por Canalejas que sea, se atreve, sin ton ni son, como si se tratara de un 
periódico radical 6 de una de esas Sociedades obreras que no gastan á ios gobernan
tes, contra el Ilustre repúblico 6 insigne literato! 

Ptíro dice usted, señor Canalejas, quizás olvidando que por la boca muere el pez, 
qne con el autor de la carta se puede discutir, y aun ofrece usted hacerlo á la mayor 
brevedad. ¿Y qué? Podía usted ahorrarse el trabajo de anunciarnos ana Vez más su 
propósito de poner á contribución su elocuencia y sa afán de discutir, pues ya de 
antemano presumíamos ese propósito y ese afán cuantos le conocemos. Pero por 
mucho que hable usted y aun cuando escriba usted una carta que contenga muchas 
hojas de papel, también de antemano presumimos á lo que va a quedar reducida la 
contestación: ¡Palabras, palabras, palcbras!, como el personaje de la famosa trage
dia de Shakespeare. 

Y es el caso, seflor presidente del Consejo, que no so piden palabras, sino he
chos. Porque no debe ser, no puede ser esa política espacial y de suyo intolerable 
que en la actualidad está en aso y que está dundo lug^r á que la minoría de la con
junción republicann-sodallsta recuerde al país, mediante la contundente y expresiva 
carta á usted dirigida, que en la España constitucional y parlamentarla no se respe
tan por el Gobierno constituido los preceptos constitucionales.. 

¿Qué es del derecho de emitir libremente el pensamiento por medio de la palabra 
escrita? ¿Qué del derecho de asociación en el sentido que está llamado á entenderlo 
y practicarlo todo Gobierno democrático? ¿Y qaé del sistema par amentarlo? 

Procurará el señor Canalejas salir del paso quizás huyendo por la tangente. Sin 
embargo, y de nuevo lo dedmos, á sus palabras, palabras y palabras ¡a opinión 
liberal opone y seguirá oponiendo que lo que precisan son hechos, hechos y más 
hechos. 

El PaíroDaío de la i o d m i o s í s cooira el docíor QQeraiíü. 
ElpróximoLines, 4 de Diciembre, se verá en el Palacio de Justicia, en juicio oral, 

el primer proceso incoado contra el doctor Queraltó por el Patronato de Cataluña para 
la lacha contra la tuberculosis. En éste sus cuatro médicos piden sencillamente que se 
le condene á cuatro años de prisión, cinco mil pesetas de mulla, pérdida de derechos y 
pago de costas; y en el segundo, á catorce años de destierro, seis mil pesetas de multa, 
pérdida de derechos y pago de costas. 
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Se han ercaráado de la defensa del doctor Queraltó, de acuerdo con el letrado don 

Augusto Mentruit, los diputados á Ccttcs don Emillcno Iglesias, don Joscuín Salvatc-
lla y don Qerardo Doval. Esta es la noticia que lian pnElicado casi todos loa perió
dicos. 

Debemos declarar sin ambajes que juzgamos altamente censurable la conducta del 
Patronato. La descripción por su presidente, el sei^or Vidal y Ribas, de una operación 
«cruenta» practicada en uno de sus Dispersarlos á un tuberculoso coava edente como 
muestra de la acción n K r a l de sus médicos y del rescate del alma del t a t ú a lo, es un he
cho que no tiene enmienda, pues ni siquiera hay la excusa de la improvisución, ya que 
luego el mismo Patronato cuidó de imprimir y repartir el discurso, avalorándolo con la 
adhesión de los médicos y la propia firma del medico-secretario. 

Y lo peor que pudo imaginar el Patronato para reparar lo irreparable fué perseguir 
al doctor Queraltó por haberse permitido divulgar y comentar el mismo relato oficial 
del acto operatorio. Ya desentrañada por él h intolerable acción inquisitorial indicada 
en la Memoria y ante la unánime protesta con que la opinión se asoció á la campaña de 
dicho médico, lo menos que hubieran debido de hacer sus hombres para ver de atenuar 
sus culpas era confest.r us enons y retirarse ú sus casas; pero venir ahora cun aue 
el doctor Queraltó lea insultó, pues ellos, en su inocencia, desconocían el valor de las 
palabras pronunciadas por su presidenta y aprobadas por ellos mismos, es, más que 
broma pesada, un incaliiicable amaño y un gravísimo dislate. 

hsto es un suceso Inaudito, que no se ha dado otro en el mundo civilizado: una 
Corporación científica oficial que oficialmente se alaba de haber practicado una opa-
ración y que luego lo desmiente, á pesar de constar el acto en sus propios documen
tos; un presidente de una Corporación cientificn oticial que, de acuerdo con sus médi
cos, describe un acto operatorio y luego declara que no lo ha descrito bien, porque 
ignoraba el valor de las palabras; unos médicos que operan, según su presidente, como 
prueba de una acción moral de confesonario, y que luego se confunden y no aciertan 
á explicar cómo operaron; y á todo esto, persecuciones del presidenta y de sus médi
cos contra el hombre que se atreve á criticar, cual se merecen, esos hechos... Fran
camente, por el buen nombre de Cataluña y de España es preciso que esto acabe. 

E l Patronato funciona bajo la proteccióo oficial en virtud de una ley da excepción 
para Cataluña; y en tanto, según la Vigente en todo el resto de España, se necesita 
para constituir las juntas antituberculosas el concurso de las personalidades médicas 
de más prestigio, de los médicos de Beneficencia, de Sanidad, etc., aquí, como si esto 
fuese una colonia, el señor Vidal y Ribas y sus cuatro médicos adláteres tienen corta 
blanca para sus hazañas, no sabemos en virtud de qué influencia soberana... 

Los hombres de ciencia están ya Martes de que así se consienta oue les represente 
un indocto y Cataluña está erchlharta de leyes de excepción y de desestima. No du
damos del resultado del juicio; fuera dudar de la rectitud de los jueces. Tal como está 
planteado el problema, la absolución del doctor Queraltó os indiscutible. Pero el nue
vo acto del Patronato va ó enardecer les pasiones; á estas horas es ya objeto de vio
lentos comentarlos en muchas agrupaciones populares... En bien do la paz pública 
llamamos la utención del Gobierno y le instamos á que resuelva una situación qua acá* 
baria por ridiculizarnos ante el extranjero. 

Higo m solire la úlllnia lncfia electoral. 
Se nos ha enviado para su inserción el siguiente escrito: 

Oonteataoion a don Pablo Qot< 
Aunque después de tantos días parezca tardía nuestra modesta opinión «cerca de lo 

ocurrido en las últimas elecciones, principalmente en el distrito I I , por eaballerosidad y 
correspondiendo á la inmerecida distinción que usted tiene conmigo dirigiéndome desde 
las páginas de nuestro estimado diario E l DILUVIO ana bien escrita carta abierta, «éorne 
obligado a romper el silencio que, motivos por muchos conocidos, lobosamente me había 
impuesto. 

Serla difícil enumerar punto por punto cuanto de razonado y digno de tenerse en caenta 
hoy en su escrito, halltndome en un todo identificado con el mismo. Yo hice notar i varios 
itmigos y correligionarios esta falta de táctica y las deficiencias que podían haber Intlaido 
«n la derrota del candidato sei'.or Quer.y todos ellos alegaron motivos, si bien muy respeta
bles, desprovistos, d mi juicio, de aquella razón que debía sobreponerse A todo interés de 
agrupación ó casino. Hay, entré otros motivos, esa falta de contacto, esta supina indlte-
rencia entre nosotros; no nos vemos, no nos hablamos, apenas nos conocemos y cuando lie» 
fqan momentos de lucha carecemos de aquella fuerza moral de que deberiumos estar 
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< U A t « « M l « k 4 t o d á i d e tíétbjSo ifáfit&iU i & t ú h l&tábdo p e r l a s fáíat d « P a t r i a r 
KepAblica. Hi tamog desprovistos, por o t ra parte , de l a necesar ia e d u e a c i ó n po l í t i ca y con^ 
fuodimo* »cn» ib l emen te l a discipl ina con e l servil iaiuo y l a a u t o n o m í a ' n .d iv ,d^ ' ^ ° , , . . l í f f j f . 

P o r no conocer personalmente a l sofior Qoer me e» imposible j uzga r s u labor en la pasada 
lacha; pero e l conocimiento qne poseo de c i e r t a s c n a l í d a d e s q n e a d e m á s de su e x c e s i r a mO' 
d « t ¡ a fe honran en g r a n modo y hacen d i r i g i r ins t in t ivamente l a s s i m p a t í a » h a c i a é l . me 
expl ican aon m á s l a s razones expuestas de qne su» patrocinadores d e b í a n adoptar mejor 
t á c t ica y mayores br ío», y a que se c r e í a n en pose»ión de un candidato qae l lenaba t oda» las 
d e b i d a » cualidades. 

D e todo» modoi, pa ra {a tu ra s luchas deberemos tener presente que una entidad sola no 
puede n i debe e jercer l a h e g e m o n í a sobro l a s d e m á s , n i sobre e l s i n n ú m e r o de corre l ig iona
r io» qae, siendo m a c h o » muy entusiastas, no sienten afecto po l í t i co ó l a entibad, Centro 6 
casino pa ra lo» fine» r ec rea t ivos y en derecho creen pertesecer , y pertenecen, a l partido, 

' i n o r o s i p a r a entonces seguiremos los que í o r m a m o » en la» fila» d t l partido de Un-.<5n 
r e d e r a l Nacional is ta Republ icana con l a debida un ión y bion entendida dUcip l ina , y a que 
a l g u n o » resquemores observados ahora hacen c reer que no nos acompasa aquel la ' a r m o n í a 
t an necesar ia p a r a e l bien del part ido. P o d r í a el eterno disgusto i r minando paulatinamen
te la» r a i ce» del mismo has ta desmoronarlo, y esto, todos los qae amamos l a L ibe r t ad , l a P a 
t r i a y la Re í üb l i ca , tenemos e l d í b e r de ev i t a r lo haciendo lo que la r a z ó n aconseja: colocar
se cada individuo, grupo ó entidad en e l verdadero l ega r que 1c corresponde; hacerse ca rgo 
de qne cada hombre va le mater ia lmeate tanto como otro y , por lo tanto, ha de »er una rea 
lidad lo que t e n e m o » en los labios con el nombre de fra ternidad; hacernos ca rgo t a m b i é n de 
que los qae pertenecen á la U . F . N . K . y d imanan del campo de l a ant igua Unión Republ i 
cana son repablicanos a g u e r r i d o » qne tuv ieron ana g r a n fuerza y pudieron tener la mayor 
s i no hubiesen preferido l a pur i t i cac ión d.; l a democracia y e l desprecio á l a i d o l a t r í a ade-
m á » de su probado amor A Cata luf la . 

D i c e n a l g u n o » , y conviene decir lo francamente, que se hace difícil hablar , propagar 
ideas en sentido nac iona lUta , y que, ante c i e r t o » individuos pertenecientes a l referido 
campo, sólo en sordina puede pe ro ra r t e . E s t o es g r ave y pone de re l ieve aquel la f a l l a de 
e d u c a c i ó n po l í t i c a antes refer ida . L o s qae per tenecemis á la U . P . N . R . no podemos n i de
bemos hab.ar con sordina; debemos expl icarnos en a l t a voz c u á l e s son nuestros comunes 
ideales y nuestros deaeo» . E r g u i r nuestros c u e r p o » y e l e v a r continuos cantos k la l i b e r t a d , 
á nues t ra Catalufia y á n n e » t r a sofiada R e p ú b l i c a federal. No debemos da r ca lor & l a s i n 
t r i ga s y á la» a ñ a g a z a s de lo» qne disienten eternamente por todo y debemos procurar h a ' 
ce r todo lo posible pa ra conocernos d nosoiros mismos n a r a d e s p u é s conocer mejor á lo» 
d e m á s . H a c e r lo cont rar io r e s a l t a r í a suicida pa ra l a » diferentes rama* que componen 
nnestro partido, incluso l a qne parece t a ñ e r mayores intereses creados y m is fuerza nomi
n a l . He de suponer ^ ue no h ic imos nues t ra n n i í n l l e v á n d o l a » p i r t e » cont rayentes en e l 
bo s i l lo l a part ida de divorcio y que t o d o » d e » e a m o s c o n t i n u a r , » ! cabe con m a y o r a r m o n í a , 
dando v igo r A nuestros ideales pa ra qae en f u t u r a » lides tengamos m á s fuerza y m á » ac le r • 
t o lo» que á este d i » t r i t o pertenecemos. R e c a í r d e s s qae e l d is t r i to l i por d ive r»a» e f e m é -
r i d e » tiene ana h is tor ia e ipec iaU Aqu í n a c i é r o n l o » e g r e g i o » pat r ic ios P i y M a r g a l l y A l " 
n u r a l h e n e l dis tr i to U , en 1831, fué n»e» lnado Coello por l a c é l e b r e ronda de T a r r é s ; a q u í 
m u r i ó g l o r i o » a m e n t e Ra fae l de Casanova ; donde tnvo efecto e l asalto de l a C indade la ; 
donde se fandaron l ea p r i m e r o » Centros republicanos federales, entre el los e l Cen t ro fede
r a l paetista, L l i g a F e d e r a l , C a t a l u n y a y A v a n t , etc. , e tc . No interrumpamos e l curso de l a 
H i s t o r i a y e » t o r c é m o n o » todos los qne en él v iv imos en hacer le r e v i v i r su» g lo r ias pasadas 
con un trabajo sereno en pro de l a l iber tad de Cata lnf ia y R e p ú b l i c a . Seamos ejemplo de l 
r e p a b l í c a n l s m o , como lo fueron nuestros a n t e p a s a d o » qae aqu í laboraron; formemos una 
enorme cadena donde b a y a por cada e s l abón un c o r a z ó n republicano; hablemos, comente* 
mos, tengamos fe en nosotros mi»mo» y nu nos miremos con p r e v e n c i ó n , ni desprecio; 
unamos á nuestro c a r á c t e r noble y ac t ivo m á » fra ternidad, m is humanidad. 

Car los Cos ías A l v a r e s . 
Noviembre 28-1911. 

¡ P l a s t a . I Q T S ! 
Dictamen Infcresanfe. 

La C o m i s i ó n de Fomen to de nues t ro Ayuntamien to ha formulado un dictamen pa ra 
u n i f i c a r los p lazos de r e v e r s i ó n á B a r c e l o n a de todas l a s l ineas t r a n v i a r i a s , hoy en 
poder de una so l i E m p r e s a , que, por lo mismo que merece s e r ser iamente es tudiado 
y d i scu t ido , c reemos de l c a s o rep roduc i r lo í n t e a r o . E l asunto es de tan ta t r a s c e n d e n 
c i a que se hace necesa r io que los barce loneses se en teren e n su s menores de ta l l es . 

Pub l i ca r emos e l documento: 
Dic tamen proponiendo: W Qne de conformidad con l a Sociedad A n ó n i m a Lo» T r a n v í a s 

de Ba rce lona , l a de Barce lona , E n » a n c h e y G r a c i a , l a C o m p o ü í a Nacional de I r o n v l a » , l« 
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Cotapafifo G e n e r a l do T r a n v í a s y l a de B a r c e l o n a á Snn A n d r í » y E i t e m i o n e » , se acuerda 
l a un i f i cac ión de lo» plazos de r e v e r s i ó n de laa l ineas de que son respect ivameote conca-
s iona r i a s , que t e r m i n a r á n en 1." de E n e r o de 1972, debiendo pa ra ello l a p r t a e r a de lae 
c i t adas Compaftfas: 

a ) E n t r e g a r en la indicada lecha de 1 ." de E n e r o de 1972 todaa l a s concesiones qae e a 
l a ac tual idad explotan l a s a n t e s indicadas Compafi las , que aon: l a s unificadas en v i r t u d 
del convenio aprobado en 23 de Junio de J905| l a s de Ba rce lona á Snn» ; Ba rce lona á S a n 
G e r v a s i o y S a r r i á con su r a m a l ft L n s Corts ; Cor tes y Pa ra l e lo ; red de l e r r o c a r r i l e s t r an 
v í a s e l é c t r i c o s pa rn Ba rce lona y pueblos comarcanos; Sans á Col lb lancb; Ba rce lona á San 
A n d r é s con r a m a l á Hor t a ; Ba rce lona & Badalona (parte comprendida en este t é r m i n o mu
n i c i p a l ) ; B a r c e l o n a iv San J u a n de Hor tn ; p laza del T e a t r o á la p l aya de C a s a A n t ú n e z ; 
P r o l o n g a c i ó n y enlace de los T r a n v í a s de S a n A n d r é s : V i l a n o v a & W a d ' R a s ; P ro longac io 
nes y enlaces de los T r a n v í a s de Ba rce lona y p l aza de Lcs seps & l a bajada de B r i z , con su 
r a m a l á l a cal le del E s c o r i a l . 

bj Cuantas concesiones se pongan en e x p l o t a c i ó n has ta l a c i t ada fecha de l a s que h a n 
sido otorgadas á l a s refer idas C o m p a ñ í a s ó l a s h a y a n adquirido. 

c) Aque l las ot ras que adquieran dichas C o m p a ñ í a s en cualquier fo rma basta e l citado 
plazo de r e v e r s i ó n , y 

U, L a s concesiones 6 parte de e l las que, ya sea por a g r u p a c i ó n de poblaciones, y a por 
cesiones de camines ó ca r re t e ra s A l a Municipal idad, resul ten sus l ineas emplazadas e n v i a a 
urbanas a l cuidado de l a E x c m a . C o r p o r a c i ó n munic ipa l . 

Cond ic ión 2.* Si l a s Compufiias contratantes dejasen caducar por causas imputables á ' 
l a s mismas a lguna ó a lgunas do l a * l ineas de que son concesionaria* y no se h a n construido 
has t a hoy. v e n d r á n obligadas & abonar a l E x c m o . Ayuntamiento , en concepto de indemni
z a c i ó n y dentro e l plazo de un aAo y & pa r t i r de l a fecha en que l a cadacidaa n a y a sido de
c l a r a d a por l a autoridad competente, una cantidad i g u a l & l a que en su» informes se U s ha
y a asignado como c o m p e n s a c i ó o . 

S i n embargo, e l Ayuntamien to I n f o r m a r á favorablemente toda p r ó r r o g a que sol ic i ten 
l a s CompaBlas de la super ior idad, siempre que se tunden en c a u s a » just if icadas. 

D e todos modos, las C o m p a h t u » i u d e m n i z a r á n e l va lor adjudicado A todas a q u e l l a » l ineas 
que, s in haber caducado, nu hayan sido construidas en l . " de E n e r ó d « 1972. 

C o n d l c i ú n 3.* Cuando se h a y a solicitado por l a * c i t adas CompafUas la c o n c e s i ó n de a l 
guna l inea y s in es tar ¿ s t a concedida se hubiese construido, en todo ó en par te , e n v i r t u d 
de permiso provis ional otorgado por el Ayuntamien to , v e n d r á n obligadas las C o m p a ñ í a s 
pet ic ionar ias á acudi r á l a subas ta , rebajando, s i hay lugar , l a s t a r i t a s y plexos de r e v e r 
s i ó n & fin de que en lo posible no se adjudique l a c o n c e s i ó n a o t r a Sociedad. 

Cond ic ión 4." Cna vez aprobado por l a superioridad e l convenio pa ra p r ó r r o g a de l a e 
concesiones otorgadas A l a s C o m p a ñ í a s que es motivo de estas condiciones, e l A y u n t a 
miento, por medio de su personal facul ta t ivo encargado de l a i n specc ión de los t r a n v í a * , 
p r o c e d e r á de c o m ú n acuerdo con las mencionada* entidade* á un estudio completo de l a 
ac tua l red t r a n v i a r i a , á fln de adoptar un plan r ac iona l pa ra laa mismas , teniendo en cuen
t a l a mult ipl icidad de v í a s exis tentes en algunos t r ayec tos y probable necesidad de estable
c e r nuevas uniones de v í a s pa ra mejorar los se rv ic ios t r anv ia r ios . 
le F o r m a l i z a d o dicho estudio, se s o m e t e r á d l a a p r o b a c i ó n del E x c m o . Ayun tamien to y de 
l a super ior idad, caso de ser ello preciso. 
*• A fin de no aumentar l a longitud de v í a s á t ransformar , mient ras e s t é en estudio e l 
c i t ado p lan de uni f icac ión , l a * C o m p a ñ í a s a c u d i r á n ., l a super ior idad, inmediatamente des
p u é s de aprobado por e l Municipio este convenio, sol ici tando se consideren fusionados 
todos aquellos trozos de l ineas comunes á d is t in tas concesiones de l a s que l lenen y a otor
gada* y que se les autorice pa ra cons t ru i r las , en un ancho de v i s de r4_o metros, s ea 
c u a l tuese l a anchura aprobada en l a s r e spec t ivas conces iones» 

C o n d i c i ó n 5." E l K x c m o . Ayuntamiento p a r a g a r a n t i r en todo tiempo á l a s Sociedades 
cont ra tan tes e l que c t r a s E m p r e s a * puedan in tentar e l emplazamiento de v i s * en lo* t r a 
yec tos que se supr iman consecuencia de l a cond ic ión anter ior , a d o p t a r á aquellos acuerdos 
que considere conveniente* á dicho fin, reservando e l derecho de pr ior idad á l a s c i t a d a » 
Compafi ias pa ra que puedan, siempre que se considere conveniente, vo lver á ins t a l a r los 
t r a m o s de v i a que de acuerdo con l a C o r p o r a c i ó n municipal se hubiesen suprimido. 
• C o n d i c i ó n o." U n a vex ultimado e l contrato objeto de estas condiciones, l a s C o m p a ñ í a s 
e s t a b l e c e r á n un se rv ic io espec ia l p a r a obreros, con ta r i fas reducidas de O'OS pesetas por 
pasa je desde las seis á l a * ocho de la m a ñ a n a , en coches especiales designados a l efecto, 
los qud l l e v a r á n la siguiente ind i cac ión : •Se rv i c io especial para o b r e r o s » . 

A l objeto de que pueda prestarse con t o J a r egu la r idad este se rv ic io se d e s t i n a r á n p e r a 
e l mismo cuantos coches sean n e c e s a r i o » . 

Cond ic ión 7.a L a » C o m p a ñ í a » refer idas p r o c e d e r á n A unif icar e l ma te r i a l fijo y móvi l 
de todas sus respect ivas concesiones en los plazos siguientes: 

a ) L a s l ineas Snns-Paer to , S a n s - R a m b l a s , Sans -P laza de C a t a l u ñ a y P l a z a de C á t a l a -
Qa-Muotaner-Bonanova en e l plazo de t res a ñ o s a p a r t i r de l a fecha de a p r o b a c i ó n del con ' 
t r a t o . . ' . » " • 

ó L a s lineas de S a r r i á en el de seis a ñ o s , y 
c) Todaa las d e m á s l ineas , incluso l a s de l a C o m p a ñ í a de Ba rce lona 6 San A n d r é s y E x * 

tensiones, en e l m á x i m o de diez a ñ o s . 
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Toda Unea empelada á nn i l i ca r d e b e r á e i t a r eo d i s p o í i c i ó n de p r e i t a r f e r v i c í o aatet de 

f in i r los t res nfios de comenzados los trabajos. 
Condic ión á.* L a s refer ida i C o m p a í i í a s p r o c e d e r á n á l a c o n í t r u c c i u n de n u e v a » y am

pl ia* cocheras en los puntos qliej de acuerdo con el E i c m o . Ayuntamien to , se l i j a r a n opor* 
tunamente. 

P i c h a * cechera* d e b e r á n e i t a r dotadas de todos c u a n t o » adelanto* e*tén en n»o pa ra 
construcciones da e*ta clase . 

Se s o m e t e n por dichas e n t i ü a d e » á l a a p r o b a c i ó n de l a Corporac idn munic ipa l e l co. 
rrejpondlente proyecto de los mencionado; edificios. 

L a cant idad que h a b r á de destinarse á d i cha» construcciones » e r á l a de 500,000 pelleta*. 
L a * obra* de que se t r a t a , que s e r á n in tervenidas por e l personal facul ta t ivo del A y u n 

tamiento, d e b e r ú n emrezar*e ante* de finir e l a ñ o , á pa r t i r de la fecha de a p r o b a c i ó n por 
M *uperioridad de este convenio. 

Cond ic ión 9." S e r á o b l i g a c i ó n de la» r e p e t i d a » Compafifas costear anualmente, desde 
1.» de E n e r o de 191^ á i g u a l fecha de 197;", ó s e a por durna le e l plazo de sesenta a ñ o s , l a 
c o n í t r u c c i d n de un n ú m e r o de metros de empedrado en la» ca l l e» 6 p l aza» , y a sean del i n 
ter ior ó del Ensanche , pero con preferencia en aquel ' 
l i n e a » t r a n v i a r i a » , que d e s i g n a r é e l l í x c m o 
acuerde y a l precio que resul te de l a adj 

¡a en aque l l a» v l i i s en la» cuales h a y a i n s t a l a d a » 
o. Ayuntamien to con l a clase de piedra que é s t e 
iud icac lón de la correspondiente « " b " , B . ° e ' » 

obra , cuyo importe to ta l d e b e r á ascender coa respecto & cada a ñ o á la cantidad de 50,000 
p e s e t a » . 

oficina i 
el £ i 
cará la iorma en qnu la» (fompaflla» deberán abonar su importe. 

(CoHclmréJ 

L o s e s t a x c i i a i i t e s o 
De la Asociación General de Estudiantes; „ . 
«En contestación al telefonema que la Asamblea escolar de Madrid mando á esta 

entidad, se ha telearafiado en la siguiente forma: „ .,L , '. 
-«Asamblea escolar.—Madrid.—Rector no abre Universidad. Vuestra actitud lia 

producido excelente efecto. Os tendremos al corriente.—/Isoc/acHto General Estu-
Jianícs.B 

También se han recibido en esta entidad, mandadas por su representante en la 
Asamblea, señor Rigo, unas proclamas de protesta en las cuales constan los acuerdos 
tomado» por la Asamblea escolar referentes al asunto que ha motivado la protesta 
unánime en todos los escolares. 

Se ha repartido entre todos lo» estudiantes. 
En vista de que la Comisión escolar, por causas ajenas á su voluntad, no puede 

reunirse en la calle de Aribau, 2 1 , la Asociación General de Estudiantes ha puesto a 
su disposición el local social do la misma (Fernando, 40. entresuelo). 

L a Comisión ha aceptado agradecida el ofrecimiento. 
También se ha recibido el siguiente telefonema de Madrid: 
eAsociación General Estudiantes.—Visitamos ministro y fiscal Supremo; satisfe • 

chos; exístiránse responsabilidades. Invitados Zaragoza, salimos mañana.—El preti • 
dente, /figo.» 

La Comisión escolar hace pilblico que el lun^s, día 4 del corriente, tendrá luflar 
en la pista del cine Iris Park, sito en la calle de Valencia, el mitin anunciado para dar 
cuenta la Comisión de sus gestiones. E l acto principiará á las diez en punto de la ma-
flana. 

Oportunamente publicaremos una alocución dirigida á nuestros compañeros para 
el mejor orden y éxito del mismo.» 

Del Gobierno civil. 
E l embajador de Alemania. 

Ayer llegó i Barcelona el embajador de Alemania en Madrid, príncipe de Ratlvor. 
Poco después de su llegada fué visitado por el gobernador civil. 

Más tarde el embajador devolvió la visita al señor Pórtela. 
Loa tlntoreroa, 

Los tintoreros huelguistas de Mataró celebraron anoche un mitin en aquella pobla* 
clón para tratar del curso de la cuestión que sostienen con sus patronos. 
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A detpedlt 4 on r l a j é r o . 

Por haber asistido al banquete del embajador de Alemania el gobernador dvfl no 
recibió anoche 6 los periodistas. 

E l señor Millán Aatray lo hizo en nombre del señor Pórtela. 
Dennnol» . 

E l vocal representante de la Junta de Reformas Sociales en la provincial de Pro • 
tección é la Infancia ha denunciado á la misma la explotación de que es objeto ana ni
ña de tres meses, á la que se hace salir todá^ las noches en el escenario del teatro 
Apolo. 

La Junta ha oficiado inmediatamente al jefe superior de policía el hecho en cues
tión. 

Seos municipales. 
Comisión de Boíormn. 

Esta tarde se reunirá la Comisión de Reforma para tratar asuntos especiales. 
Entre éstos figuran la recepción de los terrenos de la Casa de Correos y la expo

sición de un proyecto para los grupos escolares que hace tiempo tiene en cartera el 
señor Mir y Miró. 

Comisión do Aguas. 
Hoy, á las diez de la raaflana, volverá ú reunirse la Comisión de Aguas, sin la pre

sidencia del señor Alvarado, por estar éste ya fuera de Barcelona. 
A la reunión asistirán, además de los individuos que la forman, representantes de 

las Compañías de aguas que han hecho ofrecimientos al Ayuntamiento, al objeto de 
ponerse de acuerdo respecto á precios y condiciones. 

S iu t l t no ión do nombre*. 
E l Ayuntamiento, en sesión de 2o del pasado mes, acordó: 
1. * Que é las calles de le barriada de Las Corta denominadas de Saldoni, Remolá, 

Castellblsbal, Vinificación y Exportación se les pongan los respectivos nombres de 
Gelabert del Co^coll, Maspujó, Carmelo, Sola y Crisantemos. 

2. ' Que se dé el nombre de plaza de Rosés á la que no tiene nombre y figura en 
el plano aprobado de urbanización de terrenos pertenecientes á don Joaquín Gelabert; 
el de la calle del Pnig á la que, careciendo de nombre, va desde la carretera á la de 
Gelabert del Coscoll, y de Aviación á la que, también sin nombre, desde la plaza de 
Rosés se dirige á la Travesera. 

• Lo que se hace público para conocimiento de todos aquellos á quienes pueda inte
resar. 

A u d i e n c i a . 
Sobreieimlento. 

Ha sido sobreseído por la Audiencia el sumario que instruyó como jaez especial 
el señor Fernández Arguelles por orden de la Sala de gobierno para entender en to
dos los que se instruyeran con motivo de la colocación y explosión de bombas en va
rios sitios de Barcelona. 
• Comenzó el sumario en 19 de Mayo del año pasado, con motivo de la explosión de 

un artefacto debajo de un banco del paseo de Gracia. Al mismo se agregó el instruido 
en méritos de otra explosión ocurrida el mismo día en la calle de la Fuertaferrisa y 
cuantos atentados ó descubrimientos de explosivos se registraron desde entonces, 
siendo el último el hallazgo de una bomba enterrada en un armario en una casa de la 
calle de San Pablo, ocurrido en Octubre último. 

;•». En méritos de lo actuado fueron detenidas algunas personas por sospechas, que 
fueron libertadas por no resultar cargo contra ellas. Entre aquéllas lo fué en Octubre 
del año pasado, en una casa de la calle de las Tapias, José Tomás Buenaventura en 
virtud de una confidencia recibida por una autoridad. En el domicilio del detenido se 
encontraron algunos efectos que inspiraron sospechas, entre ellos unos tubos de cris
tal parecidos á los que se usan en las bombas llamadas de inversión. Interrogado que 
fué, parece ser que negó su participación en los atentados y que fuera anarquista. La 
causa siguió sus trámites, continuando en la cárcel el Tomás. Una vez terminada, fué 

, remitida á la Audiencia y ésta ha dictado auto sobreseyendo la causa y ordenando la 
libertad del detenido. 

i E l sumario por el hallazgo de una bomba en un piso de la calle de San Pablo que-
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«lará terminado en breve, pues obran ya en poder del Juez «special seilor Argüellea 
«I dictamen em'iido por el Paique de Artillería y los restos del explosivo. 

~ ~ B^jo la presidencia del señor Catalá se celebró ayer en la sección tercera un JuJ-
por jurados contra Ramón Serra, acusado de asesinato frustrado. 
Se^ún las acusaciones, el procesado, qu; era carretero, se dináiií el día 21 de Mayo 

último al muelle y quiso obliaar á Francisco Cortés, capatiz de carreteros, á que se 
declarase en huelga y abandonase la desear^ de mercanc as de un vapor francés que 
estaba verificando, á lo cual se netíó este último. Por este motivo se cruzaron entre 
ambos palabras mal sonantes, llegando 11 Corté ' hasta dar un pjfietazo á su co. trario, 
pero sin que las cosas llegasen entonces á más. Poco rato después el procesado se en
contró con Cortés en la plaza de Medinac li y, dirigiéndose contra él, lo disparó cinco 
tiros de revólver, hiriéndole gravemente, lo mismo que á Miguel Maurión, que con el 
Cortés iba. 

Practicárouee parte de las pruebas propuestas y se suspendió la vista para reanu
darla en la próxima sesión. , . _ , . . . , 

Actúan: de f scal. el señor Emo; de acusador privado, el señor Cid, y de defensor, 
el señor Üonzález Vilart. 

A esta vista asistió tal concurrencia que la sala de la sección tercera estaba comple
tamente llena. 

Seña lamien tos para hoy. 
Sala segunda de lo civ¡!.—]miadQ de la Bargetoaeta. Juicio ejecutivo entre don 

José Puig y don José Creus. ., . , . . . . 
Sección primera de lo criminal.—¡miado de la Audiencia. Jurado por falsificación 

de moneda contra Ramón Badla. 
Jud ic ia l e s . 

Durante las horas de guardia el Juzgado del distrito de Atarazanas instruyó siete 
diligencias por hurto, cuatro por estafa, cuatro por lesiones, doi por suicidio, dos por 
robo y una respectivamente por querella, coacciones y delito de imprenta. 

Además tramitó un exhorto remitido por el juez de San Pedro, de Murcia, y puso á 
disposición de los Juzgados del Norte y del Oeste á dos sujetos que los tenían recla
mados. 

En los calabozos ingresaron cuatro detenidos. 
Entró de guardia el Juzgado del Sur. , . , . , 
" ~ Ha sido denunciado el órgano da los carlistas por supuestas iniurias ó la autori

dad hechas en un artículo titulado «Más de la justísima protesta». , , . , 
, Los agentes de policía se incautaron del molde, números y original hallados en la 

imprenta. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a . 
La Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
Juan Rublo, 4,487'09 pesetas; Leandro Fernánder, 13,312*40; Norberto López, 

27.431; Emilio Pujol, 200; Castor Calleja, 2,450; Navegación e industria. 12̂ 701 W ; 

rigador 
oro: Talavera é hijos. 520; J . Marly, o20. 

G a c e t i l l a . 
Ya se sabe á qué gran acontecimiento se refería la Lliga Reglonallsta que ba moti* 

Vado la organización de un acto de resonancia. Se trata de qu« los señores ilon Alber
to RusiRol y don Pedro Rahola, con el grupo de amigos que les siguen, han reingresado 
en dicha entidad política. 

= Calzado de primera para caballero á lO'ZD ptas. L A S E F O R f i L A , Tapineria , 3 

Desde.el 5 al 20 de Diciembre estará abierta en los salones de la casa Rcig, del pa 
seo dé Gracia, una Exposición de pinturas y dibujos del notable artista señor rerrer > 
Pallejá. _ _ _ _ _ 
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Convocada por la Cofltíatón pr© preaoa ae han reunido en el local de la cervecería E 

Proflreso, calle Conde del Asalto, 43, loa del gados de las Sociedades obreras no cíau» 
«uradas y los comisionados de las que lo han sido intimamente paru buscar la fonaa de 
llevar ú la práctica una activísima campana de liberación en pro de los presos por los 
últimos sucesos. 

Acordóse celel-Tfir un gran acto de protesta á la par que dirigirse A todos los hom
bree de ideas liberales, sin excepción de partidos, demandando su adhesión en pro de 
esta campaña. 

«= O B A K TÓatBOI.A P E S M A W E K T E . (¿Qué será?) 

Poco después de las doce pasaba ayer por la Puerta del Angel un muchacho de 
unos nueve á diez artos, que estuvo á punto de ser atropellado por un coche. E l chico, 
al verse encima el vehículo y azorado por las voces y ademanes del cochero, volvió 
atrás rúpldamente en el preciso momento que subía un tranvía que, sin que el condoc
tor pudiera evitarlo, le atropcllót cansándole horribles heridas en la cabeza. Fué pre
ciso levantar el coche para sacar de debajo de él al muchacho, que fué conducido 
ul Dispensario de la Alcaldía, donde falleció á poco de h iber ingresado. 

A última hora de la tarde fué identificado el cadáver del niño. 
Llamábase el desdichado Pedro Pareta y vivía en la calle de Robador, número 53, 

piso 4.* E n el momento de la desgracia iba ú llevar una prenda ú uno de los parroquia
nos de t u padre, que es sastre. 

Se ha repartido al Juzgado de instrucción de la Barceloneta una denuncia del fiscal 
de la Audiencia referente á otra del ministerio de Estado por la que se traslada un in
forme de un laboratorio de Berlín declarando sofisticados unos vinos procedentes de 
un almacén de Barcelona. 

Dícese en la queja que anteriormente se habían recibido en Berlín varias quejas 
contra vinos enviados de Barcelona, sin que nunca se hubiera procedido á comprobar 
el fundamento de aquéllas. 

= E l Crédito Mobiliario Agrícola de E s palla, con el fin de fomentar el «ho
rro, emite gra txü tamento libretas de cuenta corriente al portador ó nomlnatia 
vas ni cuatro por d e n t ó anual de interés, admitiendo impoulclonoa desde 1 has-
ta 1,000 peEotac. Oficinas: P l a z a do Santa A n a , 24, principal , de diez á nn-
todos los días laborables y de diez á doce lo festivos. 

Anoche, presididos por don Enrique Mir y Miró, marcharon á Zaragoza los comi
sionados que han de asistir á la conferencia del sertor Moret en el Ateneo, en repre
sentación del Circulo Liberal Monárquico de la rambla de Santa Mónlca. 

Mañana se cierra la Exposición de las obras de Pascnal Monturiol en las galerías 
del Fayans Cataté. 

Trabajando en los talleres del Nuevo Vulcano Ramón Inglés Qnasch, de treinta y 
dos años, fué alcanzado por una máquina y resultó con la fractura de la extremidad 
del dedo índice. Le curaron en el Dispensarlo de la Barceloneta. 

' ' Trabajando en una cerrajería del pasaje de Santa Mónica Miguel Pollina Rovira, de 
quince años, se causó una herida en el dedo índice derecho con pérdida de la última 
falange. Fué curado en la Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

E l tren número 151, procedente de Mongat, arrolló anoche cerca el sitio conoci-
do,por La Ve¡neda á un hombre de 66 años llamado Juan Martínez, dejándole muerto 
en el acto. 

E l cadáver fué conducido al Hospital Clínico. 

En un laboratorio de formada sito en la calle de Horta, número 24, hubo anoche 

Sn amago de incendio ú consecuencia de haberse derramado una pequeña cantidad 
e bencina. 

> E l fuego fué sofocado por un guardia civil, unos guardias municipales y los de-
¡perdientes del establecimiento. 
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Nieves Sierra, de diez y ocho años, domiciliada en la calle del Hospital, número 63, 

bebió equivocadamente cierta cantidad de úcidu clorhídrico y sufrió los efectos de la 
intoxicación. La auxiliaron en la Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

Ultimos modelos en calzado. L A R E F O R M A , Tap ine r í a , 7, 

En reunión celebrada por los mozos carreteros de la cuadra de don Pablo Segú 
acordaron por unanimidad dejar de pertenecer á toda Sociadad de resistencia y en su 
lugar formar un Montepío particular para los mozos de dicha cuadra con absoluta in 
dependencia de los demás Montes similares. 

Dicho Monte, con el que el señor Segú está de conformidad, será dirigido por obre* 
ro« de la misma cuadra, que han sido elegidos por sus compañeros. 

Gonferenoias y roualonea. 

unión 
U t Sociedad 
mitin que se celebrará mafiana, á las diez de l a mUma, en e l Joc«I de l a C a s a del rueDIo. 
convocado por la Federación del R a m o de l abra r madera, en apoyo de los huelguistas 

e l local de l a C a s a del Pueblo, muraa 
ebanistas. 

Las secciones de F _ •". J-aa secciones de Fotografía, Arqueología y Arquitectura del Centre Excursionista 
mcatalonya visitará la ciudad de Vich el domingo, día 10 del corriente. Los socios que 

coBcurrir * dicha excuraión es conveoientequese inscriban en la lista á este fin 
Mbierta en el propio Centre. 

encargaáo. 
W ¡sindicato Obrero de Joyería y Platería celebrnrft sesión general ordinaria ma-

Baña, & las once de la misma, en su local social, p a r a tratar de asumes importantes y re-
aoTaclón de Junta. 

R.B5ALi ACADEMIA. EJE CISNOIA.3 "iT 
A ñ o l 9 1 J . 

MAM** 
Scs ccvaKioo 
.. MOYIMlkMTOa 

OBSERVATORIO FAB/iÁ,—Obstrvoerones s ísmicas 
Mes d t Noviembre. S e m a n a del a l 3 0 ambos ÍMC u s i v f . 

OBSERVACIONES 

M A las 12 b. 23 m. la componente vertical del microsismógrulu VicentinI acusa 
on debilfitino movimiento local, que dura 12 segundos; á las 12 h . 43 m. 30 s. 
te repita nn movimiento anAlogo, pero algo más Intenso, cuya duración al
canza un minato en la propia componente. 

Doraste loa días 24, 25 y 26 el pémlulo vertical de gran mota registra continuo» grupo* 
fle muy débiles mlcrosismos. 

El director del Observatorio, / o s é comas SoU, • 

VICH.—Ea el ponto denominado Galobart se produjo un choque entre dos vebfcnlos qoe 
M hallaban parados en la carretera, ioterrumpiendu el pato, y el n a t o m ó v i l une presta •.• r-
vicio de esta ciudad A Manreta. £1 automóvil tulrió varia* averiat, tin que, oloriunadamen» 
te, üenrrieran desgraciat personales. 

TARRASA.—Ayer entraron co cíate todoa lot estudiantes. 
•*« Para anoebe estaba anunciada la celebración de un mitin para t r a t a r de las onen-

tacionet generales qne conviene tomar A la elote obrera. 
GRANOLLERS.—Ha sido detenida una mujer acosada por un vec ino de qne, junto con 

4ot hombres mtt, le bao causado beridat de pronóstico grave. E l denunciante dijo que á 
las cinco de la ma&ana la esposa de la victima te fué 4 su trabajo, entrando a l poco rato en 
• I domicilio una mujer y dos hombres, quienes le maaiataroa y apalearon brutalmente. 

MANRESA.—La Asociación general de Comerciantes y Proplatoriot de Maoresa ha de» 
terminado abrir un plebiscito duaUe las c lases mercuat i les puedan dar so opinión sobra la 
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c o n r é n i e n d a de tUpTitAitU» fer ias , creando í i s s t a s de c a r á c t e r popoiar, 6 Men e 3 l B a e r m . 
l a s como e s t á n actualmeute. A l electo se recu j íen l i rmas paru presentar una solicitud a l 
Ayuntamiento en la que ae le d a r á cuenta del resultado de las opiniones de las c lases I n t e 
resadas, como lo es el comercio en p r imer t é r m i n o , y sol ic i tar que l a C o r p o r a c i ó n munici
pa l r e sue lva de acuerdo con l a m a y o r í a que resul te . 

V I L L A N U E V A Y G E L T R Ú ; — E l gua rda munic ipa l jurado F r a n c i s c o Nico lan condnjp 
á l a A l c a l d í a á un joven que hnbla escalado uno de los tejados de la casa de campo c o n o c í ' 
da por Sol icrup, donde le s o r p r e n d i ó una joven de l a f ami l i a de los colonos en e l preciso 
momento qns t ra taba de apoderarse de unos prendas de ropa puestas á seca r . A los gr i tos 
r e la joven acudieron b s t rabajadores de l a casa , los cuales, juatamonte coa e l referido 
guarda , procedieron á la d e t e n c i ó n del r a te ro . 

T r a b á j a s e act ivamente en l a c o n s t r n e c i ú n de los chale ts de R ibes Rojes y pronto se 
p r o c e d e r á A l a p l a n t a c i ó n de arbolado, ornato y l impieza del si t io que da acceso 6 aquel 
pintoresco si t io , 6 fio de que en l a p r ó x i m a temporada de b a ñ o s quede en coadlciones de 
poder ser inaugurada l a colonia . T i é n e s e e l proyecto de ñ j a r a r t í s t i c o s car te les annnciado-
res pa ra colocorlos en los pr incipales hoteles, estaciones y d e m á s si t ios de mayor concu
r r e n c i a de Espar ta pa ra a t raer «I m a y o r n ú m e r o de loras teros . 

M A T A R Ó . - L o guard ia c i v i l sigue custodiando los alrededores de l a t i n t o r e r í a del se* 
fior L l i n á s , en 1» que c o n t i n ú a n t rab i iando los obreros contra tados e l lunes pasado en so»» 
t i t u c i ó n de los que se declararon en huelga. .. ^ 

P I N E D A . — H n el Ayuntamiento de esta p o b l a c i ó n se ha presentado ana ins tanc ia e n l a 
c u a l se pide la incapacidad del concejal electo s e ñ o r S e r r a y Moret por no tener los dos 
a ñ o s de residencia que m a r c a l a ley . 

T A R R A G O N A . — A n t e e l Ju rado se h a v is to en esta Audienc ia una causa instruida con t ra 
Manuel Calbet , vecino de ¡ b o q u e t a s . 

E l d í a 5 de Marzo ú l t i m o sostuvo el Calbet n n a disputa con Beni to Ruperes ; no l l e g a r o s 
á l a s manos por haberles separado l a s personas que con ellos se encontraban. Calbet se re 
t i r ó á su casa y p e r m a n e c i ó á l a ventana de In misma; a l pasar por al l í Ruperes s a l i ó co
r r iendo de su casa Calbet y con un cuchillo infirió nna her ida á dicho Ruperes que le pro
dujo l a muerte I n s t a n t á n e a m e n t e . E l fiscal calif icó e l hecho de homicidio, pidiendo a l Jurado 
un veredic to de culpabil idad. 

E l delensor, s e ñ o r Olesa , c e g ó en absoluto que s u patrocinado fuese autor del deli to que 
se le imputaba. D i jo que en e l acto del ju ic io o r a l no h a b í a resultado probada s u par t i c ipa
c ión en e l hecho de autos. 

E l Jurado e m i t i ó veredicto de conformidad con e l fiscal y l a s ecc ión de Derecho d i c t ó 
sentencia , condenando a l procesado á l a pena de ca torce a ñ o s , ocho meses y un d í a de r e 
c lus ión temporal , accesor ias y costas. 

R E U S . — S e han reunido a lguncs repatr iados de las guer ras coloniales á fin de estudiar 
los medios conducentes á te rminar con la continua e x p l o t a c i ó n de que son objeto por pa r t e 
de quienes, bajo capa de cobrarles ses a lcances , l legan á deducirles cantidades^ c rec idas . 
E n principio se a c o r d ó celebrar una nueva r e u n i ó n en si t io y hora que se a n u n c i a r á opor* 
tunamente y recabar el apoyo de la P r e n s a para dar mejor publicidad á los acuerdos que 
se consideren necesarios ti fin de acabar con las explotaciones de que son objeto los repa1 
tr iados. 

. - . L o s labradores de esta comarca e s t á n alarmados i causa de que sigue d e s p r e n d i é n * 
dose e l I rnto do; l o : o l ivares . P a r a colmo de males, en var ios o l ivares de este t é r m i n o muni 
c i p a l fia hecho su a p a r i c i ó n e l gusano, que tanto perjudica la cantidad del acei te . 

»•« P o r t e z pr imero en es ta ciudad s s exportan bocoyes de acei tunas destinadas á 
F r a n c i a pa ra l a f a b r i c a c i ó n de acei tes . L o s í a b r i c a n t e s franceses, reconociendo l a bondad 
de l fruto de los o l iva res de es ta r e g i ó n , se han decidido á mandar representantes p a r a h a 
ce r importantes compras. 

H a sido detenido un joven de malos autecedentes, autor de algunos robos p e r p e t r a ' 
dos eu v a r i a s casas de campo de este t é r m i n o m u n i c i p a l . L l á m a s e R a m ó n Mezclaos C a r n e r , 
de 22 a ñ o s , natural de Caldas de Montboy. Parece qoe ese t r u c h i m á n t iene e n es ta a l g ú n 
c o m p a ñ e r o . A l detenido se le ocupó una palanqueta de r ega la r t a m a ñ o . Pregoutado acer 
c a del uso á que la destinaba, c o n t e s t ó muy frescamente que s e rv i a pa ra l impiar c l a r i " 
r e t e s . , . , • . . . . , , i 

F A L S E T . — L a pr imera de las fe r ias anuales de es ta v i l l a se b a celebrado con a r a n a n i 1 
m a c i ó n . R e a l i z á r o n s e importantes t ransacciones . C e l e b r á r o n s e diferentes festejos «o las 
Sociedades r ec rea t ivas de l a local idad. 

R O Q U E T A S . — H a sido detenido por l a guard ia c i v i l un joven vecino de Mas de B a r b e 
raos l lamado R a m ó n Cull ida l i ece t . autor de un a n ó n i m o dirigido a l m é d i c o de este puebla 
don Ra fae l Lloniba rt en el que le amenazaba con que le ases inar la s i no abandonaba l a po* 
b l a o i ó n . Ul referido joven fué puesto á d ispos ic ión del juez de i n s t r u c c i ó n de T o r t o s a . 

A M P Q S T A . — E n las or i l l as del r i o , á l a a l t u ra de este pueblo, ba aparecido flotando e l 
c a d á v e r de un labrador que dfus pasados c a y ó en e l E b r o . 

M O N T B L A N C H . — E n breve q u e d a r á n « e r m i o a d a s l a s obras de estucado de l a e s t a c i ó n 
del f e r roca r r i l . Pa rece que pa ra e l a ñ o p r ó x i m o se proyec ta e l asfaltado del piso del a n d é a 
y l a c o n s t r u c c i ó n de unf. ~-»?a4"si i ia . 
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; % t « ca l l e de G l m r f l i h » quedado inmamente mejorada con e l derribo 

p o r c i ó n de c a » a s que en el ce i i i ro de dicha y i a dejaban psto m e d í a n l e un » r c o y con i a i 
obra t de recon»t rucc l (5n de v a r l a i l a c h a d a » de la» casas a d y a c e n t e » . T a m b i é n l a p l a i a ae 
lo» A n g e l e » o t r e c e r ü mncho mejor aspecto, pue» » • construye en e l la , ocupando por com
pleto ana de sus c a r a » , una h e r m o » a l achada en la ca»a de lo» »uce»ores de don lose i o r r e » . 

» • . E l p e r » o n a l de O b r a » prtbl ica» de esa Je fa tu ra tiene y a hecho» lo» estudios del c ami 
no ve,-HKI 1 de esta local idad a l pueblo agregado de P r e n a í e t a . ••< 

P L A D E C A B R A . - E l inspector p rov inc ia l de higieae pecuaria de la p rov inc ia de T a 
r r agona ha llegado 4 «» te pueblo provisto de vacuna anticarbunclosa recibida del ministe
r io de la G o b e r u a c i ó n , p o r h a b e n e presentado aqu í a l g ú n caso de glosopeda en e l ganado, 

P A L A F R U G E L L . — E n el Hosp i ta l de e» ta v i l l a se han rea l ixado i m p o r t a n t e » r e f o r m a » 
y mejoras , que han colocado dicho benéf ico establecimiento á excelente a l t u r a . L a s obras 
nan sido c o s t e a d a » por «I acaudalado hi io de es'.a p o b l a c i ó n don J o s é To r r e s J o n a m a , r e s i 
dente en N a e v a V o r k . . ru-
„ S A N T A C O L O M A D E F A R N K S . — H a fallecido repeotinamente en esta p o b l a c i ó n «1 e« ' 
cr ibano del Juzgado da p r imera ins tanc ia don Antonio Tor ren t . 

B O R J A S . — J o a n Bonet, autor del asesinato cometido e l domingo ea l a ca r re t e ra de V i -
n a n a ü A l b l , y el que i n g r e s ó en l a c á r c e l de esta localidad, p e r s i s t i ó primero en la nega
t i v a de que hubiese tenido l a menor p a r t i c i p a c i ó n en dicho c r imen . Pe ro , acosado á p re . 
8untas , d e c l a r ó s e autor de l a muer te de »u e»poaa y e l amante de l a m i » m a . 

A R B E C A . — L a fer ia celebrad* durante los d í a s 25, 26 y .'7 »e v i ó concurr ida , s i bien no 
lo fué tanto como e r a de suponer, d á n d o s e la culpa de ello a l haberse prohibido l a en t rada 
dc | ganado de p e z u ñ a , por lo que m u c h o » t ra tantes dejaron de a s i s t i r . E l ganado sa co tuo 
a muy al to precio, v e r i f i c á n d o s e p o c a » t ransacciones. 

L a po l i c í a detuvo á cuatro ca r t e r i s t a s sin darles tiempo de que pudieran dar prue
bas de sa habil idad. 

• * . L a guard ia c i v i l e v i t ó que pudieran r e a l i z a r »u cometido lo» c é l e b r e » corriolts y 
detuvo á uno» gitanos que r e d a n por c u e s t i ó n del t ra to de unos mulo», encontrando en po
der de ano de a q u é l l o » , l lamado J u a n J o s é Sant iago C o r t é s , una pis tola y un cuchil lo de 
grandes dimensiones. 

S E O D E U R G E L . — L a guard ia c i v i l de este puesto b a destruido catorce paradas que 
habla dispuestas en los r i o* Sagre y B a l i r a pa ra l a pesca de t ruchas . P r o p ó n e s e la guard ia 
c i v i l continuar t an beneficiosa labor e a todo» lo» pueblos comarcanos , donde t a emplean 
a q u e l l o » medios de pesca, con in f r acc ión manifiesta de las prescripciones l ega les . 

E i s p e c t á c i x l o s . 
LICEO.—No habiendo podido venir A cumplir su contrata el tenor Angiolo Pintucci 

á causa de una operación quinirgico que ha debido sufrir recientemente, la Empresa de 
este teatro ha contratado en su lugar al celebrado tenor límllio Perea, ya conocido de 
nuestro público por haber cantado con aplauso en el propio coliseo hace cuatro tempo
radas. Apenas llegue se reanudarán loa ensayos de Madama liallerfíy, con cuya ópera 
debe debutar, junto con la seflora Berlendi. 

La Empresa nos dice que está haciendo activísimas gestiones, que están á punto de 
terminar favorablemente, para que el célebre barítono Stracciari anlicipu su venida á 
Barcelona. 

ESPAÑOL.—Hoy tendrá lugar en este teatro el estreno de la interesantísima obra 
Napoleón y su corte ó Los conspiradores del Imperio. 

APOLO.—Esta noche tendrá lugar el reestreno del famoso drama en ocho actos y 
diez cuadro» ¿a ciega márlir. La obra será presentada con la propiedad que requie
re su interesantísimo argumento. 

L A BUENA SOMBRA.—Este popular concierto es hoy día punto de reunión de la 
mejor sociedad y también el music-hall donde hay las más selectas atracciones. Entre 
los ya conocidos números de que consta el concierto merecen citarse las notables bai
larinas Las bilbaínas, que obtienen ruidoso éxito, y la gentil María Castillo, también 
bailarina española, que debutó anteayer con gransacc^;. 

i» * • 
CINEMATÓGRAFOS.—Hemos recibido el primer número de una bonita revista 

mensual de arte cinematográfico que publica en Rosario de Santa 
Cinema nuestro distinguido compatriota don Juan Lluch. 

re con el título de 
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Se trata de una puMIcacfOn profesional que, adamte de M T de tardadera utilidad pe

ra cuantos á la industria cinemaíoáráfica se dedican, es de 'nterés general por las des
cripciones sugestivas de importantes films que comunmente suele publicar. 

La Empresa Juan Lluch, de Rosario de Santa Fe. ha presentado su importante pu
blicación con tal lujo que, sin disputo alguna, es Cinema una de las máa importantes 
revistas en su género. 

C l ó n i c a s musicales. 
UCEO: loauauraclón de la temporada. 

Con L a dannazione di Faust abrió sus puertas anteanoche nuestro primer coli
seo, que, como todos los anos, su inauguración fué un acontecimiento esperado con 
anhelo así por las clases aristocráticas como .por las modestas. De ahi que nuestro 
gran teatro presentara el aspecto de los días en que se repica gordo, como se dice vul
garmente, pues así las localidades como los cuarto y quinto pisos estaban atestados de 
concurrencia. 

La interpretación de la partitura de Berlioz fué magistral en todos los conceptos, 
debiéndose mencionar especialmente al barítono señor Nanl, que cantó su parte de Me-
fistófele con suma corrección, haciendo, además, un verdadero alarde de voz y de Vi» 
escénica. 

La señora Pasini se no» presentó tan simpática y artista como siempre, deleitando 
al auditorio con su potente voz y su pulquérrima dicción. 

Parece que por las alturas había algunos retcnladores dispuestos á armar Jarana, 
los cuales con sus sisees interrumpían los aplausos que se otorgaban á los intérpretes. 
Esto fué la causa de que no se hiciera la debida justicia al tenor señor Krismer, artis
ta dotado de hermosa voz, que frasea admirablemente y que se permite el lujo de filar 
un do sostenido sobreagudo. 

( Francamente, no veo el por qué de vuestras exigencias, señores reventadores. 
' Bien de verdad el maestro Mascheroni, que condujo la orquesta muy acertada

mente, por lo cunl se vió obligado & bisar la marcha de Rakowsky y la danza de las 
sllfides. 

Maestro y artistas fueron llamados al palco escénico repetidas veces. 
Auum. 

Nota.—El maestro Xalabardé ha publicado una hermosa colección de seis bailables 
para piano. Uno de ellos, que lleva por título E i caclielero, está dedicado á mi distin
guido amigo y compañero don Francisco de P. Miró. 

E s de esperar que la nueva publicación del maestro Xalabardé será recibida con 
gran éxito por los que se dedican al piano. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
E l atender á la nota imperativa de actualidad clerical me impide muchas veces dar 

cuenta de sucesos que requieren más vasto espacio y más extenso comentario, y así 
se dilata su descripción. Esto me ha sucedido con el asesinato del campanero de la 
parroquia de Igornay, Autun (Francia), plato fuerte que equivale por si solo á den se
manas clericales. 

E l campanero de Igornay vivía en desacuerdo con su párroco, el abate Larone. 
sosteniendo ambos frecuentes disputas porque el cura debía al campanero bastante 
dinero. ¿Cómo saldar estas cuentas sin soltar un céntimo? pensó el cura. Pues muy 
sencillo: matando al acreedor, cuenta resuelta; además de la ganga de apoderarse del 
/naj'o/del viejo, que el cura sabía dónde se hallaba por secreto de confesión. Una 
mañana, al ir los niños del catecismo á la iglesia, vieron con asombro, al pie del altar 
mayor, bajo un montón de sillas y de bancos, un hombre tendido, en el que reconocie
ron al campanero, con la cabeza abierta y la masa encefálica derramada sobre las gra
das del altar. Los niños gritan asustados y acude el párroco, que, sin entrar en la 

' iglesia, sale diciendo a grandes voces: 
—lAhí dentro hay un hombre asesinado! ;No sé quién es! |Voy á Autun á dar parte 

á la justicia! 
N/ Í'Y, montando en un cochecillo, desapareció, 
í VbWó el cura'con el Juzgado, al qne secunc secundó con gran diligencia en sus tareas, lo; 
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arando que se hiciera la autopsia al difunto en la sacristía y que ^ « w ó ^ J w t e * 
encargado de continuar las dliisenclas, se hospedara en su casu. La opinión S « ^ » J e " 
üue elcampar.ero había sido asesinado por algún iJitano Ó f L ^ ^ X ^ 
¿ontinuó sus indagaciones y descubrió una gran mancha de sangre en la c e ^ ' f ^ ° 
puerta de la iglesia y una barricada de sillas al lado de las cuerdas de la campana que 
pudo servir para ocultar á alguien ó hacer caer al viejo. E l cura msto"?*8,910 " ^ L " " ' 
merosas pistas, poniendo en pelic'ro á un comerciante de Autnn, robrino de la vicoma. 
E l cura no se separaba del magistrado, acompañándole en todas sus pesquisas; pero 
éste halló medio de investigar uetalles. fechas y cosas que hadan rouv poco favor ai 
cura, y se determinó á detener á un joven llamado Grillot. que había sido niño ue coro, 
al que el párroco prodigaba muestras de un afecto exagerado y sospechoso, mucho mas 
no siendo nada recomendable la conducta del Urlllot, que un año antes natiln intenraao 
estrangular en no bosque á una vecina del pueblo. Adeirás. ae le había visto salir de ta 
Iglesia en compañía de Juan Leroax, toldado en el 89 de linea, ü la misma hora en que 
tuvo lugar el asesinato. 

Esta detención causó en el cura profunda Impresión, y el magistrado comuni
có al Juzgado su convicción absoluta de la culpabilidad del párroco, no sin gran sor
presa de los jueces. Se hizo un registro en la casa rectoral, en la que se ha laron 
algunos centenares de francos cuya procedencia no supo explicar el cura; se le so
metió A un interrogatorio de nueve horas seguidas, y el pueblo se amotinó contra el 
magistrado, no pudiendo concebir que aquel cura tan jovial, campechano y francote 
pudiera ser un criminal. Casi llegó á peligrar la vida de Juriér, y el Juzgado ordenó 
se dejara en libertad al cura y al joven Grillot. Pero el magistrado no se d;ó por ven
cido y dirigió sus pasos contra el soldado Leroux, al que sometió á un interrogatorio 
que ouró diez y ocho horas, hasta uue. abrumado y acosado por tantas preguntas, con
testó: 

—Sí. yo estuve allí; pero los que mataron al campanero fueron el cura y Qnllot, 
Yo había venido á igornay con permiso. A las cinco de la mañana vino Qrlllot a rol 
casa para afeitarme; yo le ofrecí un aperitivo V tomamos cinco copas de absenta, lo 
cual me trastornó algo la cabeza. «Vente conmigo—me dijp—esta noche, "oy 6 des
pachar al campanero; el cura estará con nosotros; no tengas miedo.» B s t O M dló con
fianza, y salimos de mi casa, llegando ü la iglesia por el camino de los Caballeros, que 
está desierto. L a puerta de la sacristía estaba abierta y el cura nos esperaba, habien
do preparado todo, el montón de sillas y un grueso garrote. «Tú—me dijo—quédate 
aquí, en el cementerio, á vigilar la llegada del Viejo; si viene acompañado, nos avisas. > 
Yo me oculté, temblando, detrás de una tumba. Llegó el campanero, andando con cal
ma, y entró en la iglesia. Pasaron algunos segundos y percibí un grito de angustia y 
una mano cerró bruscamente la puerta que el viejo había dejado abierta... Después un 
firan silencio, como en una cocina en la que se degüella á un ganso. Un cuarto de hora 
después .'.pareció Grillot solo. 

—Ya está hecha la cosa. Ahora guillemos de aquí. 
—¿Y el cura? 
—Está dentro de la iglesia; tiene algo que hacer todavía. 
Volvimos cada uno á su casa; yo me puse el uniforme y tomé el tren do las ocho 

para llegar ú Aatun. 
—¿Y para qué se quedó el cura en la Iglesia?—preguntó el magistrado. 
—Muy sencillo; para tocar el Angelas & fin de que radie sospechara nada. Por 

cierto que tocó con una tranquilidad que nadie hubiera podido deducir que aquella ma
no acababa de asesinar á un hombre. 

En vista de tales declaraciones, el cura y sus cómplices han sido presos y esta vez 
el pueblo ha tenido que rendirse á la evidencia de que su buen párroco, el abate La -
roñe, era un criminal y un asesino. ¡Parecía Increíble! Sí, parecía, y en realidad, si la 
religión católica y el sacerdocio romano fueran lo que debían ser, estos hechos serian 
Imposibles. Que un hombre sumergido en la Impiedad, en el pecado y en los vicios, 
sin frenos morales de ningún género, se transforme en un momento dado en criminal 
y en asesino, se concibe, aunque su proceder sea inexcusable. Pero que un hombre 
cuya misión es de amor y de paz, cuya misión única es purificar las almas, dar buen 
ejemplo y predicar las virtudes de palabra y obra, asesine á un viejo indefenso por 
unos cuantos francos, es realmente monstruoso é inconcebible. ¡Cuántas comuniones, 
misas y sacramentos habría celebrado aquel cura! ¡Cuántas plegarías habría dirigido 
al délo! Y , sin embargo, aquel hombre mata y asesina ú su prójimo y lo hace con la 
mayor tranquilidad, con toda sangre fría y premeditación^ sin que su mano tiemble, 
sin que le espante la pez augusta del templo, ni la presencia de Cristo en la Eucaris-
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tía, que está allí viendo bu crimen, el crimen de ano da sin sacerdotes que Imiola 4 
un anciano ante tu altar y tlñe con sangre sos gradas parificadas... ¿Qué fe en Dios, 
en la otra vida y en lo augusto de su ministerio sacerdotal tendrij semejante monstruo? 

FRAY GERUNDIO. 

M á s s o b r e l a s a t r o c i d a d e s i t a l i a n a s . 
Me disponía á exponer y comentar las graves complicaclonaa Internacionales á qne 

parece llamada la acción de Italia en Trípoli, si la primera quiere extenderla al mar 
Egeo y ú los Dardanelos, cuando he aquí que leo en BL DILUVIO una nueva protesta 
contra mí ratificación concerniente al vandalismo de las tropas italianas en Trípoli. 
Véome, pues, obligado ¿ dejar aquella cuestión principal para un artículo próximo y A 
insistir con nuevas pruebas, nuevos datos y con más convencimiento que nunca sobre 
¡as atrocidades KBllanas, de las que estamos todos convencidos, y digo todos porque 
los firmantes de la protesta ingenuamente reconocen en su carta á EL DILUVIO que e» 
acaai toda Europa» la que se lia ocupado y gritado contra el proceder de Italia en Trí
poli. 

Siento tener que insistir sobre esos vergonzosos hechos del bandolerismo interna* 
cional, máxime cuando entre los firmantes de la protesta leo nombres que me recuer
dan el segundo viejas amistades escolares y el tercero mi relación con el noble y ca
balleroso señor don Flaminio Mezzalama. Pero la verdad priva sobre todo y en este 
caso resplandece para mí con tanto brillo sobre las abominaciones cometidas qne no 
puede en modo alguno disimularla la protesta de tres dignísimos oficiales de la reser
va de la nación hermana. 

Voy ú contestar ó esos sefiores, haciendo constar una vez más que nada digo yo por 
mi cuenta, sino que me limito á condensar, á extractar, á referir lo que han visto tes
tigos oculares. No he tenido el disgusto de encontrarme en Trípoli en los dltimos días 
de Octubre y nada puedo referir por mi cuenta y razón, como tampoco nada han visto 
ni saben por si mismos lus tres oficiales de la reserva. 

Lo primero qne salta i la vista en la protesta de los sefiores Dogllottl, Calcagno y 
Mezznlama es que ni siquiera aluden á los hechos principales de mi contrarrectifica* 
ción, es decir, los relatados por el testigo ocular Me. Cullagh. Y mal podían hacerlo 
desde el momento en que este famoso corresponsal de guerra no ha sido rectificado 
en ninguno de los grandes periódicos europeos que han insertado sns Informaciones 
sensacionales, como tampoco 1 J han r.ido los corresponsales de Westminsler Gazetle, 
i.uiily Nevs, Moming Leader, Morning l'osí, Dai/y Chronicle, Frank/Urte Zeitnng, 
KOlnlsche Zeitung, Loknlanzeiger, Margen Post, Neae Frele Press y tantísimos 
otros periódicos que mis (los de ellos debiera decir) rectificantes pretenden incluir en* 
tre «los órganos del bandolerismo boUístico internacional». ¡Que la Prensa europea 
se lo pague! Aquí no hay más bandolerismo internacional que el que impulsa á lus 
grandes potencias á cometer latrocinios y atentados por el estilo de la aventura Italia
na en Trípoli. Continúan, pues, en pie las graves declaraciones de aquel corresponsal 
de guerra, y por este solo hecho cae lastimosamente por su base la protesta patriótica 
de los tres oficiales de la reserva Italiana. S i es verdad que quien calla otorga, ha
brá que reconocer que son ciertos los hechor que los protestantes han dejado paaar 
en silencio. 

Pero también en la cuestión de detalle cometen los firmantes de la protesta caídas 
lanlentables. En primer término, si el periódico La Slampa de Turín no publicó el pu-
rrafito en pro de las matanzas árabes, á quien deben rectificar mis polemistas es ó la 
agencia telegráfica italiana Stefani, bajo cuya firma apareció la noticia en varios perió
dicos. Yo la leí en el Datlf Nevs de Londres, en la Margen Post de Berlín, en la Neue 
Freie Pre¡>s de Viena y en Le Matin, l e Petít Parisién y L a Liberté de París. Calcu
lo que la noticia ha circulado por todo Europa. Lo que no sé es ei La Stampa publicó 
dicho párrafo el día 13 ó el 11 ó el 10. No tengo la colección de dicho periódico. 

Vamos á otro hecho también de detalle, porque los tres oficiales de la reserva no 
han hecho más que fijarse en los detalles, dejándose en el tintero la cuestión palpi
tante. Me refiero á la rectificación que hizo de sus propias informaciones el corres
ponsal de la Reuter. E l hecho es cierto; pero tiene una segunda parto, que los firman
tes de la protesta dirigida ú EL DILUVIO se han callado sin duda por desconocerla, y 
es que la autoridad militar italiana en Trípoli obligó al representante de la Rentar 6 
rectificarse, so pena de expulsión y de prohibición á la agencia de conservar corres i 
Donsales en ei teatro de la guerra. La Reuter, que debe informar á los princioa'os p** 



rtódlco» del mundo acerca de la fluerra Italo-turca, no tuvo más r̂ fd!o ̂ JJV̂ rfol 
á la imposición do la autoriduu militar. Esta es la • verdadora verdad-, eiue han dado a 
conocer los mismos corresponsales de guerra ingleses, alemanes y a^triacos. que han 
preferido irse de Trípoli antes que rectificarse y someterse u las exiaancias de una 
censura militar sin precedentes. , . . •,. ,»„ i» ra 

Y después de esto ¿quó queda de la nueva protesta de mis buenos amibos ae ia re
serva Italiana? Humo, mucho humo, pero que no puede velar el fuego de la verdad que 
ban encendido en la opinión europea, no sólo periodistas distinguidísimos, sino perso
nalidades parlamentarias y cienÜSicas. Precisamente dos días después que los señores 
DogliottI. Calcagno y Mezzalama publicaran su protesta, en el Parlamento ingles se 
planteaba un debate sobre las atrocidades italianas en Trípoli, cuyos incidentes po^an 
conocer mis re 
do liberal por 1 
formes oficiales 
térra para impedí 
dirigido simultáneamente en el Roichstag alemán. 

En Hn, y para acabar de una ve¿, el golpe de gracia ha venido ¿ darlo hace muy po
cos días un sabio ilustre, de renombro universal en el mundo arqueológico y filológico, 
el africanista Adolfo Krause, cuyos estudio? sobre las lenguas del continente negro son 
harto conocidos. Este sabio realzaba investigaciones de un intarés primordial en i ri-
poli cuando surgió bruscamente lu intervención italiana. E l doctor Krause. con objeto 
de acopiar fácilmente materiales para su obra monumental, raantenia estrechas relacio
nes con distinguidos árabes tripolitanos y su casita de Trípoli estaba abierta a todos 
los iefes de tribu y á los notables que podían proporcionarle un inan-iscnto ó una l o 
cación acerca de la filología del Norte de Africa. Estas relaciones con árabes y turcos 
fueron consideradas como un crimen por las tropos italianas desembarcadas en 1 r'po-
11. En efecto, con ocasión de laa matanzas de los últimos días de Octubre las hordas de 
la soldadesca italiana asaltaron la casa del sabio alemán aprovechando el haUarse este 
ausente. E l doctor Krause ha enviado una conmovedora relación de lo ocurrido ó los 
principales periódicos de Europa ingleses, alemanes y austríacos. En la imposibilidad 
de reproducirla toda, rae limitaré ú extractarla del periódico oficioso (y muchas veces 
oficial) del Uobierno germánico, la Kólnischc '/.eitung, la célebre Gaceta de Colonia, 
<iue, sin duda, también esti entre los «órganos del bandolerismo bolsístico internacio
nal? de que hablan irritados los tres oficiales de la reserva italiana. Dice el doctor 
Krause: , . 

«MI casa de Trípoli fué invadida violentamente por la soldadesca, la cual me desttu-
yó todo el mobiliario y, sobre todo, mi biblioteca, en la que guardaba una riqueza en l i ; 
bros y manuscritos científicos, junto con más de 50,000 palabras preparados para mi 
Diccionario, gran cantidad de originales prontos para dar á la imprenta y muchos Dic
cionarios y Gramáticas hasta hoy desconocidos acerca de los idiomas del Africa central 
y septentrional. Todo fué roto, destruido, revuelto caóticamente, y lo que no fué des
trozado fué extraviado ó arrojado tolavía no sé dónde. Así se han perdido obras úni
ca? en el mundo y una riqueza científica que suponía muchos años de ímprobo v pacien
te trabajo y que yo no me veo con ánimos de reconstituir. Es una gran pérdida y una 
gran desgracia producida por el vandalismo militar y que denuncio ahora al mundo cien
tífico para estigma y deshonor de quienes lo han cometido.» 

No terminaré sin recoger esta frase de los oficiales de la reserva italiana: «La 
Prensa de los países débiles puede permitirse el gusto de gastar estas expresiones 
(las de L a Stampay, la de nuestro país cumple dignamente con su país.» Si con eso de 
«la Prensa de loa países débiles» aluden á la española, estoy de acuenlo con ellos, y 
en la memoria de todos está la viril y digna actilu.l de EL DILUVIO contra los vocin
gleros de Madrid que nos llevaron al desastre en 1S98 y que estos últimos tiempos han 
querido hacer lo propio, evitándolo parcialmente una saludable reacción hija de las 
malandanzas sufridas por nuestra patria. En Italia, en cambio, no ha habido reacción 
contra las excitaciones de una Prensa patriotera á pesar de la terrible lección sufrida 
por el Ejército italiano por parte de los semisalvajes de la Abisinia. Los periódicos 
más avanzados han pretendido protestar contra la aventura militar; pero al fin han 
«Ido arrastrados por el patrioterismo congestionado. 

No sé por qué creo que esa campaña de la Prensa y la obcecación del público ita
liano acabarán en un amargo desengaño. Al fin, las dos provi; c is sustraídas á Tur
quía podrán ser italianas; pero antes no se llegue á esto se a t a r á n muchos millo
nes, se derramará mucha sangre y se sufrirán bastantes reveses. La conquista de 
Trípoli va -paralar^o y de sus vicisitudes tendré qtie ocuparme más de una vez. Y . 



? 8 
;o)alá-lo deseo por la grandeza de ItaUa^no tenga que hacerlo part A J l e m e d e l » 
renlización de mis temores! ^ DÍAz 

i arÍ3 29-Xl-911. 

Caftas mundiales. 
Para EL DILUTIO.' 

U n a o b u a d e S ó f o c l e s . 
Recientemente se ha descubierto en Egipto una obra por demiis interesante del 

2ran trágico ürieáo cuyo nombre encabrza esta-» líneas. No se tratn esta vez de una 
tragedia de Sófocles, sino de una de aquellas piezas cómicas aue se representaban en 
los ti-rapos amiguos después de una trilogía, bajo el nombre de «drames satíricos» y 
que nos permite conocer bajo un nuevo aspecto al autor áel-aipo. 
i Este nuevo hallazgo se titula Ixneulai 6 Icltncntai, nombre cuya traducción es, sin 
duda Exploradores ó perseguidores. Los deocubrldores de esta nueva joya de la l i 
teratura antigua son, según rezan las crónicas, dos ingleses—Mr. Qreenfield y Mr. 
Hunt—muy conocidos de los aficionados á estn clase de trabajos por debérseles otros 
descubrimientos tan interesantes como el que han realizado ahora. 

Como ninguna satisfacción puede ser perfecta en este mundo de constantes desen-
oafles, se lia comprobado bien pronto que la obra de Sófocles no está completa y se 
calcula que fallan cerca de la mitad de sus páginas. Sin embargo, el que así lo desee 
puede conjeturarse perfectamente del argumento de dicha comedia por medio de los 
cuatrocientos versos que se han logrado reunir. , w ^ i t - . 
! E l asunto, ya bosquejado en un himno homérico, es el robo del rebano de los dio
ses cometido por el dios Hermes. , j , , U-J « ^ -

Apolo, el divino pastor, lamenta la desaparición del precioso rebano confiado á su 
custodia y ofrece una recompensa de importancia á quien encuentre al ladrón. Pre
sentase Sileno con su cortejo de sátiros, los cuales, más astutos que Apolo, descubren 
enseguid.i las huellas del raptor, á quien siguen la pista lo mismo que lo suelen hacer 
en la actualidad los modernos detective*; llegan ios sátiros de Sileno al umbral de una 
caverna y so detienen, pues sus finos oídos perciben los sonidos maravillosos de la l i 
ra encantada, que los paraliza con su poderosa influencia sobrenatural. 

Llamada por Sileno acude una ninfa á explicarles que Hermas, hijo de Zeas, ha fa
bricado la Uro y que e?e joven dios desde el primer día de su vida se revela como ei 
sertor de lo? ladrones y el más inventivo de lo < olímpicos. 

Agradecido por el lavor prestado, Apolo concede ú Sileno la recompensa prometi
da y... el fragmento de la obra de Sófocles descubierto por los dos Ingleses se de
tiene ahí. . . . 

Como se puede deducir pnr las pocas páginas que de la obra se poseen, además de 
su Interés cómico, los Vérscs de Ixneulai ó íclineutaicontienen gran riqueza de mitos y 
profunda poesía que hace resaltar la importancia de los principales personajes ó sea el 
coro de sátiros dirigido por Sileno. 

Este s'.corro prestado á Apolo por los servidores de Dionysos puede muy bien ser 
el símbofo de la unión de las dos potencias de donde emana el doble raudal del arte 
antiguo «¿ue el gran Nietzsche ha designado con los nombres de apotinismo y 
dionysismo. 

La nueva adquisición hecha por Mr. Qreenfield y Mr. Hunt, además de ser un 
nuevo triunfo para ts^s grupos de sabios entusiastas que constantemente trabajan 
entre las ruinas de Egipto para obtener alguna nueva prueba del grandioso progreso 
, de la civilización alcanzida per aquellas generaciones, es una victoria más para la 
Humanidad entera, pues contribuye ú demostrar que la historia de las naciones se re
produce, cen pequeñas variaciones, á la vuelta de algunos siglos, siguiendo desda 
fuego el camino del prc¿reso que pasi & paso conquista el hombre para sus semeian. 

. . y gue si en otros tiempos los dioses robaban rebaños, hoy día los s e m i d i ó s * * 
tambi.'n muy aprovechados. "«t.»» •es. 

>on 

Noviembre 1911, HkKRY D E VÍAL. 
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Valores, Cupones, Ciros, Cuentas corrientes, Cambio de monedas. Vlalef, 

Negociamos e l cupóu de las Deudas Interior y Ainortizable 4 por i w , 
vencimiento 1.° Enero próx imo. ^ | 

- i r ."^8 <le Dicieinbre ha empezado recociendo las buenas impresiones que dejara 
el anterior y considerándose mes de cupón la proximiaad d-. 1 corte de ésto influye 
en la cotización. La plaza de Madrid se muestra más firme que la nuestra, sin que 
parezca dar importancia á los rumores reflejados por la Prensa de París sobre su-
puestos acuerdos del Got ierno español acerca de Marruecos que pueden con
secuencias. Todo las tiene en este mundo; pero antes se necesita la realización de 
actos y un infundio más no hace gran mella en el mercado. 

He «dui el resultado de lo sesión: " ^ . 
Interior, fin de mes. ¡x, i * . 10. | I , 12, 18,13,12, 15, 13. 10. OS y se'OT; conttdo, 

pequerto,88'30y87'15: Amortizable, 5por 100. serle A, lOI'íO; C, 101*20 y 10125. 
Nortes. 95'10. 15, 20.18, 25, 20, 10 y U5'I5; Alicantes, 94'80, SO, 85, 80, 00, 95, 90, 

85 y Oi'SO; Orenses, l O ^ . 25, 30 v l&S. . „ ' 
Aodonea •ailaa.—Andoli ces, 5Ü'C0, 5S'95, 50'OO, ¡0 v SO'OO; Colonial, 67'57,50, 

57, 25 y 67,12; Río de la Plata, 99'10, OS'OO, 25,30, 40 y fiO'SO. 
Cambio 
anterior. O B L 1 I O A . O I C I T I C S 
95 '2S T í t u l o s D e n p a ManlctpaU 19M-904-905 • . . 

a » a 1906 . . . . 
• » » 1907 . . . . 
» » » R e f o r m a 1906 . . . . 
> > > Muyo K B t s n c b e ) . . . . • * ' ! -
« • » A b r i l l í « 7 f E n i o o c b e ; * 

t m p r é s ' i t o D i p u t » c M n P r o v i n c i a ! , . • 
Puer to de M e l l l U v Ch..urinas.—1 ¡I 8.S58 
K o r t o J e Rspann V'iMaibri >«wi>vi :-• ú 5:<,(10|1. c a a l l J i d e s p e q u e ñ a s . 

» especiales A l m a n t a V • v T . ' - l a l 1S3.000, cantidadea peqa. 
> - Huesca A F r a r c i a v o t ras l l n e a i . - l A IS3J0M. rant idodes pegs. 

M i s a s S loan Abade;..is »nfni l u . n o r t e , cantldadea puquettas.. 
T a r r a i r o n a a Rarceimut v f r a a c i a cantidades requemas, • 
Madr id Z a r a c o z a A l i can t e r i i H s , . - i •< IO'.IOOII. cantidades peq>. 

» » » «ar ia C - l a l 150,000. cantidades peque . 
» » » sene C . - l a l 190 000. c a n t ú l a . l e a ceaueda 
» » n ser ie L i - l á iSO.OOO^anti.laítei peqneftas 

R c n s 4 Roda , cantldadea p e q u e ñ a s 
AI -nansa . V a l e n c i a 3- T a r s a ^ o a a , no adbendas.cantldade* peas. • 

» » n adheridas, cantidades p e q u e ñ a s . . 
Medina i Z a m o r a y Orense á V i g o , e m i s i ó n IH^11-i ii bft i " C . 

B « > a B 1883.-1 i 50.000. . . 
prioridad—aeno G v 11 —1 k 'Ji . 'JOS. 

94'00 
94 00 
92«25 
96'CXi 
94': 5 

lOOVi-i 
107*50 

• VbSO 
9'»00 

vts 
81*25 
68'76 

lUa'-b 
10I-5I 
. Sí 'OO 

94'8.c. 
bfi'00 
«2 25 
78 75 
44'5n 
44*50 

,78-50 
1(14 00 
104*00 
96'25 
9fc'25 

10 'Oo 
9i«75 
« • ? 5 
K * M 

IU4* A 
94*V) 
92*45 
77*76 
72*50 
Sl'OO 

100* o 
' TS'se 

•4*50 

« 112 
4 I i 2 
4 1|2 

4 I i 2 
6 
4 
4 
4 
3 
2 1,4 

4 J i 2 
4 

i114 
3 

var iab le 
var iable 

3 
Madr id , C i c e r M Por tugal—ser ie l .1—1 k 20.00) . 

» » J* '»—1 iBfiOO 
. « . i . . . n J L , * 3 . * - 1 * 1 0 000 * 
10,101 a l 18,000, tudps las centenas i m p a ' e a . 4 
Vasco-Astur iano, 2.* h ipoteca.—! a l 10 000 6 
Olot A Gerona.—1 a 6 000 . . . 4 
Compaa<a < .«niral de 1 r anv laa . —1 a l 1S ÜUO 4 
Compafllu T r a n v í a Ba rce lona A S . Andrea v cxtroslonet.—1 ¿ 4.0!X). 4 
1 •*"•>. m ' l la rce loneaa de E l ec t r i c i dad -1 a l . • o* -latid, peqa. . 5 
C o m p a ñ í a Barce lonesa de Kk-c tnc i l . d .—I a i íj.Wi. . . . . 4 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a —Ndmeros 1 a l 29,900 4 
C a n a l de T i n t e ) , - i a l 28 000 cantidades peque var iable 
Sociedad Cfener . | AirQas Barce lona .—i a i S.UUl • 3 

» . . . l a l 5 0 ( X ) 4 
t-ompaaia (^enerai 1 abacos do f i u p m a * 41|2 
wenera l A z u c a r e r a de Hapana, 1 a l 140,000 4 
ConiDafUa As la l tos AiUnd.—1 A 6,1X9. P f cterentcs. . , . ' . * • ' ! 

Dinero 
W Z S 
V4".'5 
94*00 
92* .17 
(-4'76 
93*50 

100'50 
107I5Ü 
y6*j0 
^•so 
W:.Q 
8l«6'J 
5'.'12 

lü ,*;.-, 
101*75 

%'L'5 

£6 50 
r 

7*87 
4JSI> 
78'.V 

l04*of 
l04'0f 
9¥¿r 
%".>.' 

l06'uf 
94«0 
95" 
9-.,Sf 

iu4' r 
94-1.» 
98* 3.' 
77'8f 
72'5f 
9 1 ' . ' 

100*2.' 
78'* ' 
»4 '4 



Madrid.—Interior, contado, SS'gO; fin de mes. Bfl'IS. 17, 15 y Se1^; Amortlzablor' 
101 "20. nueve, w./ló; Banco de Esparta, 461; Francos, H'50. . , 

Parí».—Exterior. fl5'2ó, 55 y QS^O; Andaluces, 2ri9 y 271; Nortes, 422 y «23; A I R 
cantes. -116. 4i7 y 4U; Renta francesa, 9.V70; Consolidado inglés, 78'43. 

Bolsín ao l a noobe.—Interior, 86*03 dinero; Nortes, 96*20 dinero; Alicantes,1 
94'8't dinero; . .-.'oi'.iul, WOíi uperacíones. 

Oro.—centenes Alfonso, S'O1) por 100, isaocllnos, H'OS; Onzas, 8*05; Cuartos da 
onza, i ' í5 , Dro peaueilo, 6*05. _ , . 

Plata.—Precios corrientes da la fina. Barcelona, de 100*25 á 100*60; París, á 96'00; ¡ 
ondres, á 23 US. 

t_ O !M «J A 
T r i g o c . - E l mercado no varía ni por loque afecta á la mejora de precios como 

al mayor número de ventas. En la sesión de ayer las ofertas eran muchas, así de par
tidas á facturar como de disponibles, y, no obstante es.i abundancia y que los precios 
no eran caros, no fué posible llegar á otras operaciones que á las siguientes: 

San Chidridn y Velayos, á 40 1/U; Ontanares y Segovia.á40; Pefiafiel, con un 
5 por 100 do centeno, á 30 1/4; Salamanca, á 59 1/8 y 39 1/4; Llerena (blanco), supe
rior, á 3S 1/2, y Don Benito, á 38 reales fanega fstación de embarque. 

E l mercado cerró flojo, lo mismo que los precios. 
Arribos. —De trigo. 66 vagones, 6 de harins y 5 de cebada. 
Hannaa.—Extra blanca snperii r, de 15 114015 li2; extra corriente, de 14 5|4 4 

15; superfinas, de !4 l i4á 14 li2. Número 5, de 13á 131|2. Extra fuerza superior, 
á 18; extra corriente, de 17 ú 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 41*500 kilos. 

Línea Hnstro - Americana. 
E l r áp ido y lujoso vapor cotreo á, dos bél ioes , de 10,000 tonelada*, 

M A R T H A W A S H I N G T O N 
saldré, de Barcelona el 16 do Enero, admitiendo carga y pasajeros do 1.* 

y 2 / oíase para 
B i o Jane iro , Santos y B u e n o s A i r e s . 

T E L É G R A F O S I N H I L O S . DURACIÓN D E L V I A J E 1« D I A S . 
Agente: JOAQUÍN BA1XAS, Plaza de Medinaceli, 5, entresuelo.— Teléfono, 369 

P A R A L I V E R P O O L 
Snldri) e l luneii 4 «ctnel, e l vapor ptpnnnl N A T A L I A , capit ln Calzada, admltiendocarja. 
t " fi Í r e c t a iwBWOr «le J . Ser ra í Pont, Pedro Larranasa. San Pablo, 4, enirasuol o. 

NO MAS V E L L O 
28 afloa de éxi to son la meior sarantt i 
de que los P o l v o s ooamótfooa im 
F r a n o h quitan e» pocos mlnatoa e l 
pelo y el vello de cualquier parta 

del cuerpo, matan las raices y no vuelven á reproducirse. Es te dopilatorlo es muy UUl i las per»-» 
ñas del bello aexo i|ue tensan vallo en e l rostro y en loa brazos, puen con él puedan destruirlo aln 
Irritar el cutis.-a'^O pesetasbotc.-BotlciiBorrell , calle dei Conde del Asalto, 5S, esquina á la de San 
kamún . Se remite á cualquier punto por correo certificado mandando S ü'J ptas. an «ellos de correr» 

ÜEBSLIDAD GENITAL,#en;ambos sexos,'desaparece á B a t i s U c d o a ' 
paciente, c u r a c i ó n permanente , uso m e t ó d i c o , g ran v i g o r i í a n t e " V i n o Cordial 
Cwbrina" Dr. Ulnci—Boticr. - *•*( -> '-•jf^.x 

* = » • A - a U * = » tí.yunaperaonaiS. 5y4. Asalto, 16, 



n ^ T ^ i ' e»C" Enseñanza seria por perito prac 
l l ITCalO 5? íibr<ís- "fluldacloiiOT, quiebran, re» 

C a s a m i e n t o s ü í n l os documenlofi para 
relebta, e l matrimonio, por el conocido y «ero . 
d t s d o s r . Martínez. S . Pablen 7 7 . « . • . l ^ 

x > i r x 5 r E i i = t o 
á propietarios desdo el 5 por 100 anual en prime* 
r« hipoteca y a comeiclantes é (náostr ialaa a m 
tereses mAs ecor.ómlc >s ono nadie. Rapldoi en 
las operuclones. Keserva absoluts. Cortes, na" 
mero 658, entr .* ,» • Do 0 é 1 y de S 4 7. r 1 

C r H A l Q * E X P O S I C I O N 
de muebles nuevos y de lance. Compra-venta y 
alquiler. Rambla CataluBs, 07, Casa Moreno, i l 

P A P E L E T A S ^ S ^ M h co" 
Sr. sin pretensiones desea casarse con Srta. d 

Vda. cstalanu, al ta y morena. Razón: Plaza del 
Beato Oriol , e . ^ r lndpa l^ • 

A b o b a d o ^ V i s r / r 0 w i 
Tmnnfonrln J perdidas seminales., c u r a c i ó n 
l lUpUlollUa seuur»; 56 nftos de éwlo . Proce
dimiento especial (fel doctor Mutié. M e r d l í á b a l . 
núm. 26, I . * . a » Consultas: dr. 10 á 18 y de 4 46^ 

" R c p a h - l a d o s d e U l t r a m a r 
Se compran resguardos de ?lo«BCe!, V P ' " 1 " " 

de Ina dltimas campabas. Razón; Rambla de oan-
t a M ó n l e a . 9, entresuelo. 

P o r S Ptas . a i raes 
(una hora diarla) , 

puede usted estudiar con perlecclón toda* o 
parte de las siguientes osltínuturas: Teneduría , 
(arada doble y sistema nutomAtlco, cá lculo , re-

orma de letra, ortogralla. frapcto. inglés, co-
rrespordarda, mecanograf ía y taquigrafía. E x 
plicación Individual por expertos profesores 
práct icos. Ti tu lo de tenednr do libros v certlfl 
cados de aptitud previo examen. C L A S E S : Des
de las 5 de la tarde i Isa 11 de la noche, dirigi
das por un Profesor-Perito Mercantil c i l r g i a o j . 
Bcapaoho d e ' i a 10. Academia Merca i t i l Mo
derna, calle Prlncesn, número 13, principal. 0 

n f U T i n n en primera tnpotoca aenre »«• 
I I I N KK 11 lofe». desde el .V por /nonnual 

* * • U 1 A v i ee letra a prooletarioa, y co-
mrrclantes desde e l medln per eun'n a/mes, y en 
»e2unda hlpotccs. Indivisos y uanlructos. a*ne-
m y toda garan t ía que convenga. Rambla de 
oanta Mónlca, número 4. entreauclo. 0 
PrPSlJITlIlí ripiaos" « propietarios en tiiporeca. 
riDOifllllOS y ; n I f t r a rá i n d u « r l a l e s . - C a r d e n a l 
Ouaflas . 10y 12, I.», M D * 11 á 1 V 4 < f c 0 

Catamlenloa r ipldos entre personss de capital. 
R.: X u c u , e.K.0Esperanto. Do 10 d I y d o ^ d S . 

S i n P 0 ' nueb le» . plsnos y cs ia» cau-
« P H W r o dales, en pequeBss y srendes 
partidas. Opersdonea en cuntro horas; única ca-
sa .BoBplus l , e^almacdn (frente calje Cadena) 7 

M E c A a r o a - R A F i A . 
EnseSsnza, 5 pesetas 
cesa, 15. principal. 

al inss. Academia, Prln-

S A S T ' W F í P t Método do Corte, siste 
p X X S > X X U > D ma E S C A L F . R . 10 otas.; 
h u t a f l a de alio í 5, en E U INGENIO. SauricL cLO 

3 1 

V I U D O S V S O L T E R O S 
V a r l a a •eftorltM d« todia edad»» y *on 

dote» o rortunu desdo 100 i . 100.000 da ros 
ó mAa, desean oasarao oomo Dloa manda. 
Todos aou faonradas, Inatmidas y de bnenae 
ramlllaka. Eaorloir (oou asilo dentro do 1» 
carta) á don f. Arnau. Calla Diputación 
170, t.0, I.» Ito so admitan ;io»^Oasa^orm«l. 
D A n ó t a l a C o m p r ó l o s piases de cam-

K e p a r r i a a o s p . n / c e n e pino. 7. k.* o 

L A E S T B T T T J . A 
Caja d e P r ó a t a m o i , 

Gallo J e s A a . 2 ,1.° , Grac ia . 
Aviso á los seflores deponentes cuyos 
plazos hayan vencido, se sirvan pasar 
á prorrogar 6 cancelar sus préstamos, 
de lo contrario s e procederá á sn ven-
ta e n pública subasta. 

C a n t o , Ó p e r a y Z a r z u e l a 
M/todn italiano. Consulla y prueba de voz 3 pe-
setnt. Cal le HoepI taLJ? , S.» _ _ _ _ _ 

Enriqueta C a t l e l l ó , comadrona. Admite en au 
dr mlclllo y ii-i-te fuera de él d parturientas ó 

embarazadas. 2á4. Luna, l-l*-a*, esq. Riera Al t a 

C o n 2 , 0 0 0 pesetas 
admitiré hombre formal para fabricar en mayor 
encala a r t ícu los para clientela de Barcelona y 
venta d provlnclaa. T«ndrd mitad ganancias y se
manal por empleo que desempensrd. Cal le de 
Valencia^niim. 4 1 9 . J . ' . 2.» D e a J J S . I . 

Francés: Profesora de Psrfs. Lecciones partlcu-
lares; va domici l io ,prec iomój . 52, Asulto-S'-S1 

Srta. 21 a ü o s desea~ir il America con familia ó 
Sra . sola, como doncella. Razón: Simón Rolas, 

734 númeto 1, 3.* 
na , decente y bonita caanrú con ceb. 'fino. Ra-
ziin San Antonio Abad, 55, 1.*, I . ' L a Reeerveb 

^ n n l a e i Hola* con letra clara y bonita, d ^ Q p i a S 10 céntimos, ü r g e l . 69. g.» 2 * b2 

Stftorita ioven, hoérfani , con carrera, muy i ' -
niln y dlstluMulds, por reveses de fortuna, c e ' 

•a r i l conSr . discreto. Kbla del Centro. 17. S ' l ' b 
T r ' l l s s Sc 'erseKa d bordarlas en pocos días . 
i t tVa lenc ia . M U . I . * , 8.* b 
Portador sastre, con .',,000 ptas de capital, se 
vdesea para interesar y ampliar negocia en tda. 
Va etitabieclda en punto muy céntr lcn de eeia 
ciudad. Escribir Lis ta Correos, cédula 27,155. b 

Sr t s . joven, huérfana, trabaja en casa, caaarfa 
COTÍ .Sr. formal y p o s l d ó n . R. Asalto, 40. MC*b 

A corredor que visltu comestibles y drojuc-
rlPK se ofrece articulo de positivos resul

t a d ' . E s c r i b i r DILUVIO. 2. b 

Se presta dinero sobre piaios. en bnenss coodi-
clones. RaiOO Ronda S. Ant», 8a. E l Modelo.b 

51 v. desea dinero K ^ s ^ í i ' 
tal. Puertaferrl<a, 18. e n t r A 2 . » D e e d & 115 
T1Í TI P T n pre>,a particular d personas forma-
J-'A-1C*,W >es. 5 ° | , . Reembolsables en plazos 
5 artos. S a g r e r a j X . poBtlaa., Berlín, 47. 10 

bueno. Hecho y duro en una hora' 
Resulla l u cénts . libra. Ensenan, 
' a pr¿cl ic< y secreto. 10 pesetas. 
R u l l , 5, i ! . " , t r aves ía Codols. i 

Cr in , joven, huér ta tu , buen tipo, bermosísimn V 
WcarUoso. casard coa S r . amable. Arólas . 8.1*1 



3 2 

D e 3 1|2 A4 l | 3 o i r acon tab l l l dád y eorretp.* se 
ofrece f. A. Mercadera. 24, taa. comestibles.! 

Tintoreros quitaminchas sin tal ler: para comu
nicarle» asunto de I n t c r í s man.lcn nombre í 

domicilio A Joaqu ín Casajuana, Arco^Teatro^ 
nilmero 45, tienda. 7021 

y colocaciones. 
Se necesita dependíante camisero. Dirigirse á 

C í s a r Clolpe. Coruíla, Real, 18. « 

Se necesitan buenas abrisucras y bluseras: no 
presentarse sin ser buenas oficialas. De 8 á 10 

de la mañana. Cortes, 560, entl.". I . * 1 

Planchadora de nuevo: Oficiala y aprendlza£a-
nando, faltan. Virgen del Pi lar . 20. S.-.a.» J 

C t A • > a r > a a i depandlenta biondla 
P O n e c q a i x a ta. pino, 7. tienda. 1 

Falta oficial cerero 'apto en e l ramo. T r^ve -
ser». 170, tdbrica chocolate 1 

Práctico farmacia ^ t e 9 . 5 y d c f " u i 

So da rá trabaje fuera de casa, con buenas refe
rencias. Balmea, 15, confaedone» da piel. 5 rah.-lra do' Platería y 

J o j r a r l » . Al ta San Pe
dro, 1S f 15. Faltan buenos oficiales, rcpulaado-
res al torno y de orfebrer ía en plata. I 

Bordadoras de medias, faltan. Se ensefla * bor
dar. Trabaj > seguido. Asibau. 87, 3.*, 2.* 

A . V A L E N T I 

Para población importante, fuera de la ciipltal, 
se necesita señori ta que sepa dibujo, plnrar i 

y f raneés . Dirigirse: P la ta Unlveraldad. 1,8.J1*0 

Se necesitan buenas maquinistas para cuelloa 
puños y pecheras pai'« trabajar en el taller. 

Casa Qorcerle. camiser ía . 10 
S<s> n o í - o a i + a r » dos buenas oficialas 
t S t i í ± * J < ¿ * j a i U t X í í pnrn onpaquetarcho
colate. Ra ión : Rbla, Centro. 57, aniinclo», 1 

R- emallaira y maquinista, faltan en tAbrica de 
géneros de punto. Vil larroel . 157. 

ñ í m a c e n e s É L S I G L O 
B o r d a d o r a ! i máquina de cordón y cade
nilla, se necesitan trabajando toJo el año 
y ganando buen jornal. Diricílrse a l des» 
racho de los talleres en el piso 4 . ° , de 5 é 
6 tarde. - -• 
Tcm .li.r ríe libros, se ofrece lina ó ilns horas ni 

día. R: Bala j5 . Pedro, 55. fábrica soni lar». 3 
I T ! V % m r s i m + a a ' So necesitan dos ó tras 
^ H J i A í i . í t 3 w C * » - buenos oficióles parauna 
ciudad de estn provincia. Dirigirse: Callo de Jo-
velianos. 6, tienda. 751 3 

Falla aprendiz mercer ía , ganando enseguida, 
buenas referencias. Carders, 49. 3 

| jJodlsta: Se necesita medio oficiala. Poniente. 
tniimero 48, 2.0,1.'1 Interior. 

Se neceiitan aprendizas modistas y carniceras. 
Cortes. 614. por te r í a . 699 _ 

TTecesi toun aprendiz, taller de re lo jer ía suiza. 
AlMendlzába l . 30, 2 . M . ' 601 3 _ 

Csrseteraa maquinistas, se necesitan, fábrica de 
co rá i s . Provanza, 280. ; 5 

D E P E N D I E N T E S "Ü 
al tan en «El Ingenio», Rauricb, 6 (de 3 á i ) . 0 

Iiepemllente: Fa l t a InteliSenfe en la moneda v 
'pesar, de buenas r e f e r enc i a s , ba r í fiesta lunes 

y dominio tarde. Inútil presentarse si no dispone 
de 250 pesetaa para el genero que vender*. F o 
nollar. a'i, panader ía . De 8 á 6. o 
r a s t ro necesiürof ic ia les y oficialas oastretas y 
^ ' " i )dlsta». Fernando, 12, principal, 1.» -o 
C e tecesitan chlcoa paro |a venta en cines, s á b a 
'•'dos noche, y domingos tarde y n o c l i e . - R a t ó n : 
callo Snn Pablo, 5, L e Petlt Louwre; o . 

O í 5 r O O S . 
necesito para recados. Pago 8 pesetas semana. 
Presentarse ncompaflados por su» padres. Ron ' 
da de San Pedro, 3. principal. 2.* o 3 
Rfllpn« de 1 5 * 1 7 nflos, sanarán da S d 10 ptas. 
UUIbOS Remanales. R. Rda. S. Pablo, 47. K», I . ' 
A prendlza de 14 á 16 aBos, ganando ensegui-
**dn, falta. Pnsaie Bernardino, 10, tienda. 

Barberos, falta aprendiz adelantada y ayudan
tes. Acomodador. Sa lvá , 2 1 , barber ía . 

Barberos: Paitan á todo estar y ayudantes 
fijos. Calvo, AbadZatont, 4. 

Faltn aprendiz de comestibles con informes. B o * 
t ra l l . 58, tottadero café Nafluabo. o , 

Sastre: Ka'tnn palas « aprendí/, '¡ne sepa algo, 
ganando. Santo Domingo del C a l i , 0, 4 , ' , I . * e 

Zapateros: Palta oficial para caballero cosido y 
clavado y oficíale» seBora. Alvarez, 8, Ida, o 

Faltan maquinistas para calado» y festones f 
planchadoras. San Eusebio, 9 , 3 . Uervaslo. o 

s T ^ c T s í t T ^ e 0 'n",crv"t"a- M'yor 
A prendiz peluquero, falta-Paseo de Qrsc ia , nú-

**inero 49, entl.* 8 
oficial v pala adelantado. Cal le V i l l a 
rroel, 10, ^ J I ^ •• 

Medio oficial, falta. C a l l e 
Industria. 178. td>. 
de veloa. falta. A l t a Sao Pe

dro, 3, pral. 

F a Ü a ^ 
Cajas cartón 
M o n t a d o r a 
<—* A T T C t T " A remendista, falta. Cor* *^fJ^\J í a J m X X tes. 554, l i tograf ía . 

Informarán: P la te r ía , 63, a l 
macén. 9 

Guan te r í a , necesita aprendiza buena, ganando. 
Baflos Nuevo». 13. 

Meritorio, se necesita con urgencia. « E x p r á u 
Universal». Paseo Isabel H. 6 bis. 

Oficial sastre 
Modista: Ótieialoa. nwdio oficíalas y aprendl-

zoq, faltan. Sltja». 10. I . * , I . " 6 
fSetn^ye» bu»n oficial, falto. Marflarlt, nü-
» c i » w mero o, tienda. . 

Aprendiza pantalonera, falta, ganando. C a l l e 
de las Moloa, »6. 9.*. 1 ^ 

Saatrc, faltn pala rt medio oficial. Cal le Tal le r» , 
núm.46 , principal. 

Vendo hermoso motor Ideal á gas, de 3 i 5 c a 
bal|es. Induatria. '^46, Badalona. 1 

Dfl<fnlppff? t eonfítaria. en punto de primera 
L O O l C I C t l a ge vend--. Razán: Salmerón. 187. 5 

Se venden «ar ios carro» y ana jaca enganchada 
ó »ln. Marqué» del Duero, 148. esquina Manso 1 

^IO n n n i l o como gsnea por auaentarse su 
UUUUU dueño, bot i l ler ía y casa comida 

con macha parroquia, cerca de un mercada Ra
zón: Co lé Australia, Ronda ¿ a n Antonio, i 5 \ a. 



A C T I V I D A D 
NO COBRA ANUNCIOS. u—Lechería barata. 
r ,Dr, .>,7,orln«l;< c " Pueblo c e r c a n o . - ¿ a p n t e r l a . 
.P5kU2k'.E.RIA ««fea cal le Mtyor Gracia, barata 
•¡KCMCRIA 7 Mosco de refrescos y l i e p * vacat 
í í ; .'¡XPAy labones. Vlnoa finos y licores, "rae. 

Taberna y comidas 

» r -n i - ro¿" f K,osco ae reirescos 5 

TÍBCTÍ. come, , , l , ,e« ' barata, (•.. inerla, barata. 
T P N n » eomeatll.los y todos fiéner. S . Gervas o 
T»n¿OM»>í . , '^c lone» "cred.*. bonito )ar .Orac a 
rPlvEuami!"" * « " "Sua . cerca Paa.» O r a d » UÍI-H9H55 * . i e VOTdt ó se arrienda. urS'-. 

es, annsuR. pueoio cercann 
lor punto Gracia .a lq , barat 
Ut. r . _ ' n n i 

T i l 1 0 4 Evjoslclrtn permanente de mué 
„ , bles modernos y de todas cía-

«es. Precio» sin competencia. No comprar sin an-
te» v i s i t a re ! 104. Hospital, 104. Entrada libregO 

Confitería y pas te le r ía por ausent 'rse el dueflo, 
verdo barata. Razón: Riera Al ta . 4S. 2.*, I . • de 
I S á 3 ydc^8 á 9 noche. 

Café con salón billares, an í i sno , m ñ y ' c o n c u r r l -
_do . por retirarse, se w. Carmen. 4 1 , po r t e r í a . 
P i a n A de~ostDdío7»*Vende muv barato. 
* Rt V a l c n c i a ^ l S S . zapaterla. 
C e traspaaa tienda sin aénerosi punto cén t r i co . 
Wbaratiilm a. CorrlMa, I I . ? 

Sb usnds ,Je?-<,o.d.eJ',,,?c,i?t' .oía~',er,ta-— Cal le del Beato Oriol, 8. 
T asaderos muy concurridos, bien situados, por 
* lao poderlos atender, se v. Carmen. 4 1 , port. ' 
D i n n n ¿e estudio, so vende en 50 duros; aran 
g O U U ocasián. Taplnerla, 5&L_ 
5e veede, par falta de aaludi tienda de lierbo-
^•rlstería y cacha r re r í a con esoaciosas hablta-
clonaa y lardin. Gerona, 78, polluelos. 2 

Piaoo 1 iriiittii Î OT;,:.0*1̂  
CrSIflAfnn vendu. sin rliscuslón el meior y más ba-
• ' • " W l i rato. ¿Lo q u e r é i ^ c r ? _ B o r r e i l . a 4 i t d a . 
p i a n o de ocasión: Se vende uno buenlslmn por 
* 80 ds.; se recomlends ir a verlo, es verdadera 
ganja. Beataa. I . entio.. 3.*. h. 5 á j j a r d ^ 3 

Máquina de escribir â ZilSSJTH!; 
c|<ta, ae vende. Darán razón, de 9 á I y de S d 6-
Sobradiei, 10, ca rp in te r í a . i 
TT'jndo por M duroa 'es tan ter ía v^ñios t rador de 
• O 'M X 4,a5 metros. Máquina de coser, A 

Prueba. 25 duros. Bate 14, I T 

3 3 -
Urge oeníer S M a V o V i ^ n ^ S 
sitio de PBOMn Seco. Renta menaual 48 ds. Ca
pitalizado a l 7 I i 4 por 100 neto. Mart í , M e o d h á -
bal, 8, a j , a.m;jlt±a A 4. d 
TTcndn establecimiento do comestible» con me-
' sa de tocino de mármol y mesa de carne y des 

picas de bacalao de mármol. 17 pesetas contri-
bur lón y 30 pesetas de alquiler, trato directo. 
Callo de Masii . l . 38, taberna (Sans). d 8 

Q i f l t L ' i r á n cantidad mecedora» resil la 
• W é i o peaetas. Hospital, mlm. l A 0 

. jra OPamofORos SSf^y^i 
Nuestra casa es exclusiva en aparatos V discos, 
ayu ' i s , albums y muelles. Arreglamoa á la per
fección toda clase de máquina parlante. L A N A -
C I O N A L . A . P E R I S , C a l l e S A N T A A N A , 31 0, 

e traspasa un buen local para despacho en l a . 
Rambla de las Plores. Razón: Puertsferrlta, 

16, I ", a . ' . de I i 5 tarde y de 8 á 10 noche. 
tienda de comestibles, ca ra* y pesca aalda 

- (Pueblo Seco), muy antlaiia y acreditada, úni
co dneilo. v. por retirarse. Janquera8-5-a', 3 á M 

2 . ' 

S E T R A S P A S A 
lujosa tienda propia para cualquier industria, para 
la venta al detall; punió cént r ico y mnv concu-
rrldo. Escribir : Lis ta Correos, cédula 27,158 
E l l O ^ L Varíe.» dormitorios de roble, noaal 

" r ^ y maderas lina», todos de moder-
poa esiiios desde^pesetas 250.—Hospital. 104. 0 

A PLAZOS^UEBLES 
I Z A R A S , rtc. - Cal le S . n l4¿lLo.LM.RI A S 

MTlerlae tapizada», vano» modelos, » 
• -rías á cscoKer desdo Ifi duros. 

Hospital, 104. d 
• • l l l f t tap icer ías i escoifier desde 
*** 1WT Calle Hoepltal, 104. Cp npnflp magnífica valla para escritorio. 
g B . W W H H » Watdn: Pelayo, 8, i n t e r i o r . ^ - - t 

Terreno para vencieren la calle de Coraot t . 
antes Pomento. R. : Buenavisla, 35, Orada . 1 

Sraasofon de mucha voz, con discos, se vende 
barate. Hoapltal. 95 . 4.•, ! > | 

D f l C t p I P P f f l con horno arande, buen loca l , . 
r< I5H. lV l i a s e vende barata por no poderla 
recentar. R. : Ronda San Pedro, 47, porter ía , c 0 1 

— T - ' . 

M a q u i n a r i a J*. B o u 
Ha trasladad" MI almacén Vl la V V I H . 4 I . —' 0 
ci i n r Infinidad ae mesa» de marmol, redonda*» 
L l l u * ycaadradas, desde lupias. Si l las detodo»-
estilos i precios de fábrica. H O S P I T A L . 104. 0 
í í n n m n f n n casi nuevo, no hay mejor para 
q i a m m U U annaa, Clarl». 114, td» . , 10 í í . I 

A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s 
A . C A S B L L A S Y H E R M A N O , Ronda S. Antonio, 
49. Gran surtido de aparatos de todaa márcala 
precio» aln^competencia. Pedir c a t á l o g o gratla. 

Piano P í e y e l g a s ^ t g ^ 
G - R A 1 I O C ^ . S I 0 1 T 

Por cesar en e l nefiocio. se liquidan con asom
brosa rebaja todas la» existenclaa del almacén 
do muebles de D. Francisco C a n i l » , Rda. San 
Antonio. 98. Brande» existencias en tapicer ía . ' 
También se v. coche camión y caballo joven. 5 

un café concierto, ' 
' anode lo» melores de 
su clase, compuesto de salón do espectáculos , 
hermoso salón de baile, frondoso jardín y ricos' 
reservado», local para Bañar mucha plata, muy 
barato por tener otro neaoclo, 

T R A T O D I R E C T O . r 
Razón: Hospital. Blimero I S T 

— - quidan á cualquier precio! 
varios comedores en roble: hay uno de noaal que 
su precio es 1,500 peaetas y se da cas i por la 
mitad, superior; panaderos, s i l ler ías , miaaede. 
comedor, dormi tónos y otros varios, todos nue
vos y procedaniei. de una quiebra. Ta l le ra , 45, 
principal. frenteJovoMaooe. 10 

S E V E N D E , 



Carne: 

« 4 
Traenocn P'1"5'Cnrmcn y Salmerón, bonitos y 
tidapdOU barato*. R.; Ta l l e ra , 12, tienda. 

I y comestible» á toda prueba, por salud. 
I vendo. R.: Tal le rs , 13, rienda. 

T r h p r n a 5 2a ' * A fue'a, 3onn la vldn, Vendo por 
IdUSlUo ¿ s o duros. R.; Tollers, 12, tienda, 
marporla en mercado, dos puertas, vendo bara-
IIIGIbClId to. Pv.: Tullera, tí. tienda. 

en Badalona. esquina dos puertas, 
vendo. R.: Tallers.^ 12, tienda, 

1 aohorla calle Salmcnin, buena y barato. Ra-
LÍWiCl Id zón: Ta l le rs , 12, tienda, de 2 á b. r 

iFuera talsas propasandasl Compro foyas, bri-
lantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platino y 

dentaduras. Unica casa que pngu todo su valor. 
Rambla de Canaletas, 1, portal. o ü _ 

Compro loyas oro, plata, brlilanles y abanicos; 
doy todo su vslor. Pucrtaterris.i. kiosco.^5 

Compro perro perdiguero y escopeta central. — 
Pwnendo, 14, beatonero. I 

fllhitlAC Papeletas de los Monte., oro, pie-
m u a j a a ta. platino, dentaduras y salones. 
No venda sin visitar esta casa y sanará ¿1 40 por 
100. Zurbano. 8 (plaza Real) . 10 
f * A m n m oro< P'ata, planno y deiuaaurns 
V O m p r O ünión 12 tienda, próximo RomblaO 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. P a g a mk» qna naats . 0 
Conde Asalto. 0, tienda, trente Créd i t o Lyonés^ 

Wláqulna 6 f o n i o ? r , ^ í K e ' h ¿ 
par, ae desea comprar. Ofertas por escrito i A . 
Farreras S. en C Rda. Universidad, 28. d2 

Se desean 3 0 5 caballeros á todo estar ó matrl-
monlo con asistencia. Canuda, 2 . 5.°. 2.* 1 

B r a t l c Razón ae casas de nuéspe-des de luio y 
BldilO, todo» precios. X n c l d ^ k . " E»pcranto._o 

( í o e o i a n 1 ó 2 caballeros, todo estar. És -
ÜV U C d C O U cudillers Biancha, 12, pral. , I . ' O 

A todo estar con desayuno, 15 pesetas se mana, 

eoralda v cena 8. ^ D , S P,AS-
Variedad de platos paraescofler. Saamtans.T.oO 
H P n ñ í l 50, 50 y 60 pesetas mss. Topi 
* U f X i . U a llerini w9l principal, 2." I 

PENSIÓN1 
Comedores del Comercio 

C A L L E B O Q U E R I A , N.° 81 , P R A U 
Abonos de 60 cubiertos. .Vi ptas; de 50 cubiertos 

15 ptas; de 14 cubiertos, 8 ptas. 
A todo oator oon desayuno, 46 ptaa, n i maa.2 

Casa psrticular desea 1 ó 3 cabal lero» con o 
sin asistencia, C . Ciento, 385. cerca Aribau, 1 
atrimonio solo desea dos caballeros é todo 
estar. P laza Santa Ana, 17, 2." 1 M 

A: todo estar uno ó doa caballeros, buen trato. 
Poniente, 11,3 .» , I . " 2 

Era. viuda desea I ó 3 cnbaileros A todo estar, 
'buenas habla, balcón calle. Arlbau, 64,5* 3* 1 

Casa particular cede bonita» habitaciones á to-
do estar, prados económicos. Fortuny, U . p o r t . 

Vda. gola, con pensfón, desea E 5 S ¡ l 'uésped 
serio. Razón: S. Antonio Abad, 65, I » , I . ' . 

• I.n Reserva,» • ; ,.• . 
onita habitación para cabailero, con asisten
cia ó sin. Ronda S. Antonio, 12. entresuelo. B 

TTnlón, 7,9.*, i . ' , habitnclone» para c a b a ñ e r o i 
Wjodo estar y sólo á comer. 3 

onila habitación, propia para señor i ta Inde" 
pendiente ó caballero, Fernando, 39. i . ' , >.* 

Casa"particuíar í l f ^ p ^ i 
pesetas todo estar. Riera Pala , 24. I ,0 . I ' * 
g e desean 1 ó 2 caba. d todo estar M |)t»._»eme_' 

nales, trato como en fam,* Ouardia-l4-l.*-4.*t 

Señora vrü í íñ 'desea caballero d todo estar. 
Precios módico». Poniente, 6 J , a.". 8.* t 

caballero. Ronda do San A i f 
744t 

Sala, con ó sin, ó comer y cenar, 60 _pf as. mea; 
_ca8a castellana, C. Clento-299-l''-3>-t.* Rbla.t 
TJ'abitacióii par.i 

tonio, 80, 3.* 

Caaa cabana desearla dos ióvene* con asisten
cia; no »e hace pasar planchar ni coser, 10, 8 

yJ! íf- niea- Ca l le Rada». 69, I . * . 3.* t 

Masinlficns habitaciones para alquilar, d todo 
estar. Plaza de Ca t a luña , 18. 7..°, I . ' t 

b. cal le 
•-2,* t 

buen trato. 
I , " t 

r ' . vda. cede magiifllca hab. con sol y b 
w .. .tr.* ó cab.» con a s l s t ' A r l b a u 44-1. 
i - rliirae l iabi t . vistas cal le y 
13 UUIU!) Ronda Universidad, 4, 3.», 

torre con jardín, 
I 

Razón de casas huésp. y particulares en todos 
puntos y precios. C, Americano, C.Sta .Ana-0 

T i n San Gervasio, se arrienda 
«•Jul io Verne. 15, dan razón. 

5c cede lialjitaciAn par.i cananero. Consejo de 
Ciento. 361.4 .» , I . * , Junto Ariban. I 

C 9 A f3 aars-* un caballero sólo d dormir.' 
0 0 n O B e a Notariado, 3 . a-: i . * i I 
Pn Olí rae c m fuerza motriz para arrendar en San» 
UlibUldo K: co r t e» . 656, almacón, derecha. 0 

Almacén interior.espacioso, se cederá d precio 
barato. Razón: Hospital, 87, papelería . oO 

ENTR/ESXJHJIJO 
con jardín, cuarto de bailo, electricidad, aol todo 
ni día. Mlnervai 7 (continuación de la rambla de 
Cata luña) . o 8 

5e cede Independiente y lujosa habi tación en ca
sa tranquila ydiscreta^R. Zurba no, 5. I -

En calle Aragón bonita hab. amueblada por I ñ 
pesetas d onb. fo rmarR. B a l l i n , 50, estanoo.fl 

E' N E L P A R A J E D E L RRLOj"liay"pl»'o»"pÍfa 
Hlquijar d 12 duros. Razón: E l conserje^ 0 

P i s o s ' á ' 4 d u r o s td%fTa"-H% 
Habitación para 1 ó 3 personas, se alqnlla, pre

cio módico, Casanova, I). 3,*, 3. ' . cerca Rda,a 

Mntrimonio con hijo» desea sala con~»lcoba ó 
bien medio pito. R.: Conde del Asalto-8-8*-a'A 

Sra. cede habitación Independiente. Urflel, nú* 
mero 72, 1.*, 1 . ' , enire Corte» y Dlputaadn. 4 

Alqui lard local cercado en las afueras para 
• " c r i a r sal linas. Escribir S. D. P, , .leruaalén, nü-
mero 52, principal. 1.» 723 a 

S er p i s i para alquilar, llene asua, 12 peseta* 
• mes. Mon ta í ans , número 10. 42 

Sra- viuda cede habitación Interior, precio módl 
co. Aribau, 13. 2.». 1.» 618 I 

http://UfXi.Ua


E n G r a c i a accede sa la o alcoba A una hs-• 
bltaclón i s eñora , cahallero o ; 

•acerdote- Santa Eugenia, S9, 2.*, 9.*. Qracla. 6 | 

C a s a de C a m p o 
inmediata i Barcalona, con ¡taaien LoodM JJ" 
r a manta 6 Industria p ' arrendar. R " " f ' " ' . 1 ; 1 - -
mero 600, I.» (esquina Balme»). D« 8 * 11 y 

J" Unio á la Rambla, en p l s ' 1.», S r a . sola ofrece 
hnbit lndQ..en.Uento. l i . Asa ' lo -m, rscnt r lo .I 

Deseo HABITACIÓN bien amueblada en caaa 
seflora acia ú n-atriminio. pumo cé::trlci ' aei 

Ensanche. U s t a de Correos, billete 3U peseta* 
ndaiaro 4.820.9B8. 7*0 * _ 

Sra. cede babltnclón Independlento i Sr . A S r t n . ' 
dlstlnaulda Rambla dol Centro. 17. 5.*. 1-* f. • 

Casa particular desen un caball ro s n l o i d o r - ' 
mlr. precio mddlco. Escudll lefs blar.chs-7, S." f 

Joven desea habitación en casa de lamllln En-
aendie 6 O r a d » . M. P. , Bajada Casa l^rs-e-a.'f 

f Ñ Q U I L I N O S : Se da raxdn de todrs los pisos, 
• tor res y almacenes por alqnllsr. LAUHBUÍNAI 
J o « e l l a n o t . b. 
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Se ha perdido una bolsa plata en la pescader ía , 
se g ia t l f lcará . C a l l e San Pablo, 17. «.*. I . * 

Se ha oerdldo perro nesro i n j l í s , responde por 
•Morillo- R a t ó n Constltucláii . 115. Sana. f_ 

En el trayecio Rambla Flores á cal le Robador 
por Hospital ha extraviado cartera con bi

lletes. Suplico devolución: Rbla. Flores , 26 3*43 

Encontrada perro perdlsuero, ent.-eearé a l r * 
acredlie ser su dueAo.Jorda, 16, Ciracla. i 

¡ S l r T r l © a i - t o s . 

Criadas: co locac ión siempre hay a<iul. P a l t a 
criad > loven. R. Xuclá, 16, Madrid Postsl . g 

Cocinera boena. {oven, con Informes, se necesl» 
la para casa d : poca familia. Razón: San Ola-

Sario, S.porlene, de 12 é l . 748 

Falla una mujer para faenas f recados, buenas 
referencias. C i a r l a , 57, pra l . , 4 4 6 tarde. 8 

Seruicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n i s r O a 
Canale jas á l a c o n j u u c i ó n . 

Madrid. 1." Diciembre( 2 tarde), 
U carta del señor Canalejas coi.testamlo V a ̂  ^ n ^ P ? ^ 

*Excmo. seflor don Benito Pérez < látaos. 
Mny señor mío: Recibí anoche, y me apresuro á contettar hoy. ;» ̂ f . " 

«e ha ¿ rv ido dirialrme en nombré del Comité nacional de la comunción republicano 

j ArtVtodo. cúmpleme recordarle que en estos días de Pef s^.ucifní Via ' d ina í ía 'JoT 
doa loa periódicos aiversarios del r¿iii'oen monárauico ó desafert^ J .» ^ " ¿ S f , " ? . 
zaron no sólo de aquella libertad de pensamiento por usted invocada, s'"° P ' ^ in 
ciaen otros peíses nunca consentida. Nada tiene que ver con K » P * " * ^ 0 " * * ! ? 
civilización contemporánea el desenfreno de un exljuo numero de P " ' ^ 1 1 ^ 
mcalificablas escritos seguramente no merecerían la indulgencia de u8»ea 31 ' ° ^ X i d 
aera. En cuanto á las supuestas recogidas ilegales, conste que ni en un solo caso ueja 
de precederla» un auto judicial. , . . „„ ,l4,lacíl 

Respecto á la arbitraria persecución de Sociedades obreras nuviuna I állabe some
tida á limitación, como no sea por mandato fundado de los tribunales, 6 implica noto
ria Incongruencia invocar oficios tan nobles como el de contribuir al progreso material 
y moral de las clases obreras, cuando lo que los tribunales persiguen es el incito pro 
Pósito de explotar la buena fe del proletariado español, induciéndole a que, en aimga-
We consorcio con revolucionarios extranjeros, paralicen el servicio de l-.s 'e'-rocarriles. 
Priven de luz, agua y pan á las grandvs urbes, coarten por la violencia la libertad aei 
•rabajo. impidan las concentraciones militares y esgriman armas contra la fuerza pu-
bllca, sin omitir incendios, asaltos y saqueos de edificios ofjciales y particulares v el 
••••inato de modestos ciudadanos que, constituidos en autoridad, perecieron mártires 
«el deber. Asociaciones que eso promovieron en Septiembre ultimo mal podían sus
traerse á l« acción de los tribunales por temlso que el poder público estuviera en ei 
cumplimiento do sus primarias obligaciones. .. . 

Ni un solo ciudadano sufre pena de extrnftamiento do nueslra tierra; cada o a on, 
neoen la libertad provisional petsfliiaa oainpiicadas en el último movimiento revolucio 
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ncrio; la inmensa mayoría de los psrMdlcos sustentan BU opinión sin el menor obstácu* 
lo; surgen nuevas Asociaciones obreras que, trabajando por el meloramienco del 
proletariado, consiguen el aplauso y aun el apoyo material del Gobierno; pero esté en 
la memoria de todos el recuerdo de reuniones popul&res en las que fuimos objeto de 
injuria y amenaza inspiradas por el odio; personalidades de triste notoriedad, lmpu« 
nementc, y por cierto sin protesta de sus correliaionarios, defienden en periódico» y 
mítines, más allá de las fronteras, falacias ofensivas al honor de la patria, del rey, de 
Ejército, de la magistratura y de los gobernantes españoles. 

Nuestro estado do derecho y de hecho es hoy más amplio, mucho más amplio qua 
el que constituye esabase común de los partidos contemporáneos á que alude. No tie
ne, por tanto, el Gobierno que cejar en una persecución de la Prensa que no ha era-
prendido, ni que permitir el funcionamiento de las Sociedades obreras, pues sólo por 
razón de delito dejaron nlíjunas ds funcionar temporalmente. 

En cambio, con toda sinceridad reconozco que me inspira el mayor respeto y me 
parece muy razonable la petición encaminada á la reapertura de las Cámaras, sobre 
cuyo aplazamiento, que no responde al capricho ni al temor, daré, en el día no lejano 
en que se reúnan, amplias explicaciones, en la esperanza de que parezcan suficientes 
á mis adversarios, como que responden á las sugestiones imperiosas del deber. 

Recomienda usted á los gobernantes serenidad y mesura. Séame lícito recomen* 
darlas á todos en días en que el patriotismo debiera inspirar tregua á las pasiones. 

De nuestra prudencia, sometida á tan duras pruebas, no dude usted» ni dude tam« 
poco de que, no con el amparo de la fascinación de un lema democrático, haremos ho* 
ñor al programa de reformas y reglas de conducta que mereció el unánime aplauso de 
las mayorías parlamentarias y el asentimiento reiterado de la mayoría del país. 

Tengo el honor de repetirme su más atento S . S. q. b. s. ta.—José Canalejas. 
Madrid 30 de Noviembre de 1911.» 

£¡1 jefe del G-obierno. 
Madrid, 1.° Diciembre (4 tarde). ' 

E l señor Canalejas decía hoy que aunque siguen las alborotlnas de estudiantes, no 
tardará mucho en quedar solucionado todo satisfactoriamente. 

Ha quitado importancia al Incidente que ayer ocurrió en Valencia entre el sefior 
Azzati y un grupo de estudiantes. Todo se redujo, según comunica al presidente aquel 
gobernador, á que unos estudiantes dirigieron algunas frases poco afectuosas al se-
flor Azzati al pasar cerca de ellos el diputado radical, quien contestó en el mismo 
tono. 

E l jefe del Gobierno ha opuesto el más rotundo mentís á la noticia circulada de 
que se habían formulado reclamaciones al Gobierno ospaflol por indemnizaciones i 
subditos franceses sobre derechos adquiridos en Cuba durante nuestra dominación, 

—Ya he visto -decía el presidente—que en algunos periódicos extranjeros se mue
ve el tema, indicando que será objeto de labor parlamentaria; pero yo, que por mi 
cargo debiera estar enterado de ello, no sé ni una palabra. 

También ha negado que Francia, Alemania é Inglaterra estén unidas para ejercer 
una acción común en materia de reclamaciones y que las dos últimas apoyen á Francia 
en sus preteneiones. Todas estas cosas se las forja nuestra seflora la fantasía, ayuda
da por los buenos oficios de los periodistas. 

- Se quiere también sacar partido de las conferencias que celebra nuestro embajador 
en París con M. De Selves para suponer que las próximas negociaciones se celebra
rán en la capital de Francia. Puedo asegurar una vez más que estas negociaciones ten
drán su desarrollo diplomático en Madrid. 

También ha negado el señor Canalejas fundamento é un telegrama míe publica ¿ a 
Coarrier, de Bayona, diciendo que ha sido llamado é Madrid por el Gobierno español 
el señor Pérez Caballero. 

El Tesoro v ^ Banco.--Marcfta de Moret.-EI proceso de eollera* 
La cuenta corriente del Tesoro con el Banco de España asciende á 54,181,066 pe

setas en oro y 48.769,524 en plata. ' •• 
En el mes de Noviembre la recaudación del Tesoro ha experimentado un aumento 

considerable respecto de igual período de tiempo del aflo anterior, 
pl Desde mañana se venderán francos en la Bolsa, además de hacerse en el Banco. 

Esta mañana ha salido para Zaragoza el señor Moret. 



37 
Según ba comunicado el gobernador de Valencia el presidente del Consejo, propa-

blemente el Consejo de guerra contra los presos de Cultera empezará el 7 del actual. 

Conferencia.-WanifGslacIones de Barroso.—La Tabacalera. 
Madrid, 1.° Diciembre ( 5 tarde). 

Hoy ha conferenciado con el presidente de: Consejo el embajador de Italia. 
E l ministro de la Gobernación, en su conversación con los periodistas, manifestó 

que la combinación de gobernadores que se prepara no se hará esperar. 
E l seflor Barroso afladió que el Consejo no se ocuparía de este asunto porque de 

so confección estaban encargados él y el presidente del Consejo. 
También dijo el señor Barroso que no eran exactos los propósitos atribuidos á los 

estudiantes de Barcelona de realizar una demostración de desagrado contra el seflor 
Pórtela. 

E l ministro de Hacienda ha negado hoy la noticia de que existan disgustos entre los 
señores Ecbegaray y Martínez Tudela, añadiendo que ambos habían hablado ayer 
afectuosamente. A pesar de esto, se reunirán los accionistas de la Compañía Arrenda
taria de Tabacos para tomar acuerdos relacionados con la marcha de la Sociedad. 

Devolución.—Los estudiantes. 
Madrid, I . * Diciembre (8 tarda). 

La Capitanía general de Madrid ha ordenado á todos los jefes de cuerpo que for
mulen relaciones de los militares que han satisfecho el impuesto de Inquilinato con 
arreglo ¿ la tarifa ordinaria que se estableció para ellos como para los paisanos, á fin 
de devolverles la diferencia abonada con arreglo á lo nuevamente establecido. 

Los estudiantes de la Universidad de Madrid continúan, los más, sin entrar en cla
se. Esta mañana promovieron un alboroto en los pasillos de la Universidad, que obli-
26 al rector á ordenar á los bedeles que fueran expulsados los alborotadores. 

E] ministro de Instrucción pública ha recibido telegramas de los rectores de las 
universidades de Santiago y Valladolid notificándole que los alumnos, después de for
mulada su enérgica protesti por el artículo de Rosario de Acuña, se han reintegrado á 
'a normalidad, volviendo á entrar en clase. 

Miró á Barcelona.—Los transpirenaicos. 
Esta tarde, en el expreso, en compañía de su esposa, ha regresado á Barcelona el 

diputado seflor Miró. 
Esta mañana ha sido presentada al ministro de Estado por el encargado de Negocios 

de Francia, M. Martin, la delegación francesa en la Comisión internacional de los fe
rrocarriles transpirenaicos. 

E l marqués de Alhucemas ha recibido después á los miembros do la delegación es
pañola en dicha Comisión. 

Forman la delegación francesa el ministro plenipotenciario, M. Dumaine; el ins
pector general de Obras publicas, M. Lax; el coronel de ingenieros M . Robert y los 
ingenieros MM. Dick y Doluse. 

La delegación española está compuesta por los señores don Eduardo Bosch, mi
nistro plenipotenciario; don Eduardo Escalona, inspector general de Caminos, Cana-
es y Puertos; don Francisco Ecbagüe, coronel de ingenieros, y don Vicente Salina, 

ingeniero jefe. 
Presiden la Comisión por España el seflor Bosch y por Francia M. Dumaine, ac

tuando de secretarios el señor Salina y M. Dick, respectivamente. 
Esta tarde se han reunido las dos delegaciones, siendo obsequiadas con un té por 

el nrinlstro de Estado. 
Debate munic ipa l . 

Madrid, !.• Diclerabre(9 noche), 
. En la sesión celebrada hoy por el Ayuntamiento de Madrid, después de un largo 
aeoate y reconociendo que el servicio de recaudación de los impuestos sustitutivos del 
•^Consumos es perjudicial para el Ayuntamiento y deficiente para el público, la Co
misión de Hacienda ha retirado el dictamen en que proponía la destitución de los ac-
w n ' ^ ^ a d o r e s . Después se ha discutido una moción del concejal canalejista se
ñor Ucoda relativa al precio del pan, que injustificadamente es en Madrid superior al 
S^todas las poblaciones de España. Ha intervsnido en la discusión el concejal socia-
"** Barrio, quien ha dicho que el pan se vende en.AladCwL4iirecios elevados y que 
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se tolera su expendición con falta de peso porque los fabricantes de pan entregan mil 
pesetas mensuales para que los tenientes de alcalde hagan la vista sorda • Los aludir 
dos han protestado ruidosamente y se ha promovido un gran escándalo. 

E l señor Gayo ha manifestado que pediría certificación del acta para tomar la de 
terminación que estime oportuna en el caso de no comprobar las manifestaciones <!el 
concejal socialista. 

En la última parle de la sesión se ha reproducido el escándalo por protestar un 
concejal de que los nombramientos de vigilantes de Sanidad hayan recaído en aníi 
guos consumeros de gran notoriedad en los días del famoso Pepe el Huevero, 

Telegrama oficial. 
Melüla, 50.—Capitán general á ministro de la Guerra.—En la tarde de hoy y pre

viamente citados se han reunido en esta Capitanía general todos los notables de las 
cabilas adictas recompensados con cruces de primera y segunda clase y los que lo han 
sido con la de plata pensionada con veinticinco pesetas. E l Bachir-Ben-Sena, que pre
senció el acto, expresó en nombre de todos el sentimiento do gratitud hacia España y 
su soberano de que están poseídos y el firme propósito que todos abrigaban de hacer
se aún más acreedores por sus servicios al pr.;mio de que recibían tan elevada mues
tra, habiéndose adherido con expresivas manifestaciones de sentimiento cuantos se 
hallaban presentes á aquellas manifestaciones. 

La abolición de los Consumos.-CI víale á Zaragoza. 
Madrid. I.0 Diciembre (12 noche) 

En la Redacción de B l Libera/ se ha reunido esta noche el Comité ejecutivo extra -
parlamentario de la abolición de los Consumos. Después de un cambio de impresiones 
sobre diversas gestiones realizadas por los individuos que integran el Comité, se acor
dó nomorar una Comisión que visite mañana al presidente del Consejo de ministros pa
ra pedirle que desaparezca el impuesto sobre las carnes. 

La Comisión la forman los diputados señores Moróte y Argente, los concejales Ra 
mos y Dicenta y un representante del Círculo de la Unión Mercantil y de la Casa del 
Pueblo. 

E l Comité volverá á reunirse mañana para que la Comisión dé cuenta de sus gestio
nes cerca del presidente. 

En el expreso de esta tarde han marchado á Zaragoza los ex ministros señores 
Aguilera y Suárez Inclán con objeto de asistir á la conferencia que en el Ateneo dará 
el señor Moret. 

Aplazamiento.—Regreso.—Reunión estudiantil. 
La reunión del Comité de accionistas de la Tabacalera anunciada para hoy se ha 

aplazado para mañana á las cuatro de la tarde. 
E l ex ministro señor Alvarado, comisario regio de ¡a Junta nombrada para resol

ver la cuestión de las aíuas de Barcelona, ha regresado á Madrid. 
Los estudiantes, al ser despedidos de las aulas, celebraron una reunión. 
Una Comisión del sexto grupo de Derecho visitó al decano para exponerle la s i ' 

tuación. E l profesor decano menifestó á los estudiantes t\ue desde hoy no se pasaría 
lista en las clases, quedando, por lo tanto, los estudiantes en libertad de acudir ó no 
á clase hasta el final de las vacaciones de Pascua, y que utilizando este medio los es
tudiantes de provincias podrán regresar á sus hogares. No obstante esta concesión. 
existe entre los escolares el propósito de realizar actos que dejen completamente á 
salvo la dignidad de la clase en e! enojoso asunto que motivó el anuncio de la huelga 
general en toda España. 

G r a v e denuncia. 
Esta tarde se presentó en el Juzgado de guardia una denuncia importantísima con

tra dos personalidades de la banca madrileña. 
E l denunciante ha manifestado que hace algún tiempo compró dos solares en la ca

lle de Santiago y en ellos comenzó á construir dos casas. Faltándole dinero para ter • 
minar la construcción entendióse con una respetable personalidad financiera, quien le 
puso al habla con un millonario, el cual le facilitó unos rallas de pesetas para dicho ob
jeto. Se terminaron las casas y el denunciante no pudo pagar el dinero que le habían 
prestado y hace unos días se reunieron el denunciante y el millonario en el domicilio 
del último, que esté en la Puerta del Sol, y, según afirma, se le hizo firmar con ame» 
razas un documento en el que, por mil pesetas, cede todos sus derechos. E l juez ad« 



nültó la denancla, que, de confirmaríe, dará mucho que" hablar entre las personallda» 
des de la banca madrUella. 

C a r t a á Bea l l iuro . 
Madrid, 1." Diciembre (12 noche). 

E l Mundo publica una carta de Ricardo Baroja dirigida á Mariano Benlliure en la 
que, tratando de la Exposición internacional de Roma, le dice que el señor Jimeno. 
para favorecer á nn amigo y paisano, fué el que ordenó se sacara fuera de concurso el 
pabellón de España. 

Y añade, encarándose con Benlliure: 
«En la última Exposición do Bruselas las obras de usted no tuvieron el éxito que 

usted se esperaba. Después de serle fidjudicado un mediano premio, se consiguió que 
apareciera como fuera de concurso.» 

3 "%! I ZV G X A . S . | 
Comarca qoe se defiende. 

Tremp.—Convocada por el Ayuntamiento se ha celebrado ana reunión, á ta quejm 
asistido el vecindario en masa para protestar contra los proyectos en preparadon 
Para desviar las aguas del Noguera Pallaresa desde Pobla á Camarasn. dejando seca 
"a comarca, por una legión de ingenieros extranjeros. Reina gran excitación y mayor 
entusiasmo. r « j w 

Ha sido nombrada una Junta de defensa, por aclamación, para impedir por todos 
•os medios que prosperen dichos proyectos, que serían la causa d é l a ruina del país, 
oe acordó telegrafiar al presidente del Consejo, ministro de Fomento y senadores 
por la provincia. Comisión provincial y Junta de defensa da los intereses hidrútylicQS 
de la provincia. Se ha convocado para un mitin monstruo, que se celebrará el día 8 del 
corriente en esta ciudad, al que acudirán los pueblos de la comarca. 

B o m b a de dinamita. 
Cornfla.—En el distrito de Cápela, cerca dj Puente Deume, estalló una bomba da 

dinamita al pie de la casa del concejal don Dionisio Formóse. La casa quedó medio des« 
truída. Créese que el hecho obedece á una venganza política. Han sido detenidos doa 
Vecinos. n A . zv J ssn o 

Servicio especiar de la A G E N C I A H A V A S . 

eonmemoraclOn.—Eníreulsía;—Francia ? Espalla. 
JUsbo»,! .0 ÍI 'IS). 

Se ha celebrado hoy la fiesta nacional decretada por el Gobierno de la República 
PSra conmemorar el término de la dominación española en Portugal. 

El presidente de la República ha visitado el histórico palacio del conde de Alma» 
da, donde se ha organizado la procesión cívica, la cual ha constituido un acto solemne. 

Parto l . - í l 4 » ) . 
El Mokrl ha celebrado una entrevista con el seflor Caillaux. 

Pajla , l.'O'KS). 
Un periódico de la mañana habla de un acto sumamente grave respecto á Espaia 

«cordado realizar por el Gobierno francés. • ~ #*! 
En la Presidencia del Consejo se declara que tal versión carece por completo de 

fundamento. 
interpelación.—Actitud de Jaurés.—De Casublanca. 

Paria, l.,,(4'65).? 
. 5a,mo"r-ha "nunciado á De Selvea que piensa Interpelarle sobre la llamada á Pa« 

i r'miÍn'8tro ^e ^r8"0'8 en La Haya y sobre las Indemnizaciones que deben exigir
se al Gobierno español por los dallos sufridos por súbditos franceses durante la gue
rra de Cuba de 1895-98. 

. . . Paría, l ." (5'1). 
jaurés ha desmentido que tenga Intención de presentar en la Cámara una moción 

"•«isenttdodaaplaar la-dtooiaión dal tratado ii-aac»«akmán taarts^comoask^J 
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resultado de las negocladonas franco^españolas, afirmando que se limitará á hacer 
observar púbiicainente á la Comisión de Negocios extranjero, la conveniencia de que 
se apresuren las negociaciones franco-espaitolas para que la »Cámara pueda en cual
quier momento saber á qué atenerse en la discusión del acuerdo franco-alemán. 

Casablanoa, l ,• (5*4). 
Los comandantes de los buques Berlín y Eber han visitado al general Moinler y a 

comandante de las fuerzas españolas, los cuales les han devuelto en el Consulado ale' 
mán la visita. 

Relaciones exteriores.--HDance de los rusos.—Hsesinalo. 
Par la , (6'8). 

Bajo la iniciativa del diputado Hubert, el grupo de la izquierda democrática presen* 
ta á ia Cámara una moción pidiendo se proceda á la votación del acuerdo tranco* 
alemán, sin previo debata, con objeto de que dicho acuerdo conserve toda su fuerza 
en el presente y el porvenir, asi en Marruecos como fuera del Imperio. 

Las interpelaciones sobre política exterior tendrán efecto después de recaer en el 
Senado votación sobre el acuerdo franco-alemán. 

Petorsburgo, ¡."(7*16). 
Las fuerzas rusas destacadas en Recht, siguiendo las órdenes del Gobierno, avan

zan sobre Teherán. 
Tehe rán , \,'(7'16). 

Ha sido asesinado Aloeddaouled. ex gobernador de Fars, sobre el que recaen sos
pechas de haber intrigado para restablecer en el trono al sha anterior* 

Ratificación.-Del Brasil. 
Par la . \° (9'18). 

La Comisión de Nedocios extranjeros de la Cámara ha adoptado las conclusiones 
presentadas por Mauricio Long respecto á le ratificación del acuerdo franco-alemán. 

Ha habido unanimidad de pureceres, salvo el voto en contra del señor Beaufrere y 
tres abstenciones de los aocialistas unificados. 

B l o Janeiro, 1.' (9'20 . 
La Prensa aplaúdela constitución de la nueva Cámara de Comercio internacionolly 

especialmente la elección de los miembros que la componen, entre loe que se encuen
tran negociantes de todos los países. 

Se espera que el nuevo organismo reportará al pais grandes beneficios. 

Impren t a de E L P R I N C I P A D O . BacudiUcrs BUndu. 3 bis. bai&> 

D I S P E P S I A Y E N F E R M E D A D E S 
D E L E S T O M A G O É I N T E S T I N O S 

se curan en poco tiempo el 98 por 100 de los enfermos á quien su médico receta 
} • \ para las afecciones de las vías digestivas ei 

E L I X I R SAIZÍ D E C A R L O S 
S t o m a l i x ) . 

e l mejor j m i s seguro medicamento, como lo demuestran 13 afios de é x i t o s constan-
tea en el mundo entero p a r a combatir l a s d i g e a t i o n e a p e r e z o s a s , s a c i e d a d d e 
l a l e n g u a , p é r d i d a de a p e t i t o , a c e d í a s , d o l o r e s y a r d o r d e e s t ó m a g o , 
v ó m l t o a . v é r t i g o e s t o m a c a l , o d l i c c a , flutulenclos, d i a r r e a s en e l a d u l t o 
y e l n i ñ o , i n c l u s o e n l a é p o c a d o l d e s t e t e . 

C O R A estas afecciones porque qu i t a e l dolor y molest ias de l a d i g e s t i ó n , a u x i l i a 
el poder d iges t ivo , abre e l apet i to, tonif ica y «1 enfermo te nu t re y digiere s in d i 
ficultad, t 
w,' D t venta en las pnneipal t t farmaeias aet mundo y B e r r a n o , 3 0 , M A D R I D . 

c remite por correo folleto í quien lo pida. -


